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Não ha politica, porque ha eleições domin- 
go proximo. Tudo para ahi está virado, e não 
éá tôa. Os consérvadores mostram-se podero- 
sos e os liberaes fazem tudo para não ficarem 
por baixo. 

Vamos ver quem governará o paiz. Muita 
gente, só por espirito de novidade, deseja ver 
na camara uma maioria liberal. São caras no- 
vas e fóra do poder ha-muitos annos. Talvez 
façam muito, e muito teem que fazer, se quize- 
rem emendar erros. + 

Na primeira -correspondencia contarei o 
que houver, visto que se esperam scenas curio- 
sas, principalmente nas provincias, onde o mo- 
do de fazer eleições é cousa de previsão impos- 
fivel. A justiça de Fafe tem ii tambem exe- 
cutores temiveis. 

Passemos ao que é mais positivo e real. 

'Trouxe-nos este paquete a noticia de se ter 
incorporado um novo Banco com a séde em 
Londres e filiaes no Brazil cem Portugal. Es- 
ta noticia, junta aos nomes estimados que aqui 
teem de gerir o Banco, deram o resultado que 
devia esperar-se. Todas as 7:500 acções re- 
sorvadas para esta praça foram tomadas,e mui- 
to maior numero o seria, se houvesse de con- 
tentar-so a todos. Em poucas horas se inscre- 
veram nomes conhecidos para tolas as acções. 

Quem conhece o estado actual da praça, 
reconhecerá o milagre que os nomes de João 
José dos Reis e Rodrigo Pereira Felicio fize- 
ram de repente. Póde dizer-se que é em con- 
sequencia do muito credito que estes dous ca- 
valleiros gozam, e de suas habilitações para 
taes estabelecimentos, que se achou pequeno 
o numero de acções mandadas para aqui se- 
rem distribuidas. Isto deve ser lisongeiro pa - 
ra aquelles senhores, posto que bem saibam 
elles o grau de estima que todo o corpo com- 
mercial lhe tributa. 

— A tempestade que se annunciou por 
muito tempo em artigos, no «Jornal do Com- 
mercio», contra a directoria do Banco do Bra- 
zil deu em nada. Convocou-se a assemblea 
geral, reuniu-se grande numero de accionis- 
tas, e quando se esperavam interpellações vi- 
gorosas e acres, leu-so o relatorio, e ninguem 
achou que lhe dizer em opposição! Os accio- 
nistas que lá tinham ido, muitos d'elles por cu- 
riosidade, olharam uns para os outros, 6 reti- 
raram-se, como quer sahe logrado. 

Os negociantes que entraram para a di- 

toria, na substituição dos que a leide 22 

e agosto, mandava sahir, foram os snrs. Jo- 

sé Raphael de Azovedo, Manoel Ferreira de 
Faria e Bernardo Joaquim. de Souza. 

Obtiveram maioria de votos para supplen- 
tes os snrs. Antonio José dos Santos, Can- 
dido de Souze Rangel, Felix José da Silva, 
e Gabriel Pedro Baptista de Assis e Silva. 
O conselho fiscal ficou composto dos snrs. Ba- 
rão de Mauá, Bernardo Ribeiro de Carvalho 
e-dr, José Machado Coelho de Castro. Dias 
depois da eleição, resolveu a directoria do 
Banco do Brazil, preencher o seu capital, fa- 
zendo agora uma chamada de 205000 por 
acção até ao dia 15 de setembro proximo fu- 
tro, ficando por decidir-se o praso em que 
se deve fazer outra chamada de igual impor- 
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fosse suspeito, escrevia aqui, que a actual 
administração é boa, e que o resultado o pro- 
vava. 

— A eleição do Banco Rural e H'ypothe- 
cario, depois de muito disputada, recabiu 
sobre o doutor Haddock Lobo, cavalheiro 
muito activc e muito inteligente, e Antonio 
Joaquim Dias Braga. O candidato que dis- 
putou a eleição com o doutor Haddock, era 
o presidente da camara José João da Cunha 
Telles, negociante honrado e acreditado. 

— Prometti não dar noticia de todos os 
assassinatos que as diversas folhas das pro- 
vincias registram com horror em suas co- 
lumnas, Ha, porém, taes factos que reclamam 
toda a publicidade, a ver se d'este modo des- 
perta a authoridade, cumprindo 'n'lei, e'mo- 
ralisando a sociedade. 

Os crimes que vão ler-se commettidos no 
dia 25 do mez passado em uma cidade como 
a de Porto Alegre, e transcriptos em todos 
os jornaes devem ter chamado a attenção das 
authoridades superiores, 

Eis o que'se lê n'uma folha d'aquella ci- 
dade : 

«A cidade accordou hontem sob a impres- 
são do um espantoso delicto. 

« Dous moços portuguezes, dous irmãos, 
padeiros, estabelecidos na rua de Bragança, 
foram victimas do cancro fatal da nossa socie- 
| dade, succumbindo ás mãos de seus escravos. 

« Manoel Caetano de Caldas Quintella, o 
mais velho dos dous, e dono da casa, não ti- 
nha mais de quatro annos de estabelecido, ten- 
| do começado só com o seu credito, e já reuni- 
'ra um peculio de 20:0005 a poder de contrac- 
ção e trabalho. 

« Seu irmão Antonio Joaquim de Caldas, 
muito mais novo que v outro, e chegado de 
Portugal a seu chamado ha pouco; era caixei- 
ro d'aquelle, administrando a fabrica ambos 
jalternadamente. : 

« Antes de bontem O misero Caetano esti- 
vera na sociedade União Brazileira, de que fa- 
zia parto, tocando clarinete até ás 10 horas da 
noite. Depois so recolhera, fazendo o seu quar- 
to até 4 meia noute, hora muito depois da qual 
deve ter tido lugar o crime. 

« D'este não temos detalhes senão pelos in- 
dicios que ministrava o local esta madrugada. 

« Pedro, um preto velho que não entróu 
no assassínio, e que porém se acha preso para 
as averiguações devidas, foi quem avisou do 
|fatal acontecimento ao visinho que chamou a 
polícia. Conta aquello que às 10 horas fechá- 
ra-se no seu quarto, situado entre a casa do 
|forno e a da massa, sentindo pouco depois que 
|o trancavam por fóra com uma tramella, o que 
|não lhe deu cuidado. 

« Alta noite acordou-se, sentindo que ar- 
|rastavam o quer que fosse pela frente do quar- 
to; e d'abi a bocado um de seus parceiros 
[abriu n porta, e espreitou a ver se o velho dor- 
| mia, Depois deu volta deixahdo-lhe a porta 
|aberta, e elle só levantou e sahiu ao corredor, 
|d'onde viu á boca do forno um vulto branco. 
| Foi examinar o quo era, o conheceu ser 0 mo- 
| go, Antonio, morto. 

«Pegou n'um tição aceso e foi com ello até 
'4 sala da frente, achando a porta da rua aber- 
ta. Sahiu, e foiá venda do snr. Sebastião de 
| Oliveira Gomes, a quem chamou'e referiu o 


que vira o sentira, pedindo lhe que fosse á 
| casa. Gomes annuiu, e foi dar com o misero 


tancia, AAA assim so completar o valor no-| Quintella também assassinado; de maneira que 


minal acções. 


*— Promettiam-se tambem accusações á |teirão, 
mas a pacudiu logo; 


directoria da Companhia Fidelidade, 
final a assemblea geral reconsiderou, e deu 
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Joho Peres recuou no auge do terror. De- 
pois-correu a ella, apalpou-lhe as faces e as 
Eua e, no tentil-a gelada, deu um grito terri- 
vel e correu como doudo para a porta da sala, 
que abriu de um só repellão,e d'ahi principiou 
a bradar em vozentonda pela expressão da 
mais tremenda agonia : 

“— Javel... Javel... Clara,.. Maria... 
acudam, acudam! Agua | Javel... Agua... 
. Pelo inferno | Maria... Javel... 
tragam agua.:. Depressa... de- 


E, a bradar sempre, tornou a voltar para 
junto de Camilla, e principiou a tenteal-a de- 
sassisadamente, e balbuciando palavras sem 
sentido e inspiradas pela demencia do terror e 
daafilicção. 

Então a porta da sala abriu-se, eo Trinta 
g'tres arremessou-se para dentro. 

” — Que isto, capitão, que é isto ?—bra- 
dou atrapalhado. 

— A minha filhinha morreu... a minha 

filhinha morreu—balbuciava como louco o sar- 
“gento-mór, mexendo e tenteando atrapalhada- 
«mente o corpo de Camilla. 
A estas palavras Luiz Vasques entrou de 
“um salto para dentro da sala, e voou ligeiro 
como o pensamento para junto de Camilla. Ar- 
redou então João Peres com violento em- 
«purrão, e tomou a amante nos braços. 

— Camilla... Camilla... Camilla !.. — 
«balbnciou elle em som cavernoso, e atirando as 
“palavras ás golfadas pela bocca fóra, como se 
“fossem sangue lufado. pela ruptura de uma 

arteria. a 

E ao mesmo tempo o rosto descompoz:se- 
lhe medonhamente. Cobriu-o a pallidez esver- 
deada do homem morto pelo desespéro, as fa- 
“ces stlcaram-se-lhe em rofêgos violentamente 
«contrahidos, e os olhos sumiram-se-lhe para 


«dentro das orbitas, arremessando de lá a luz, 


| voltou logo a dar parte ao inspector do quar- 
o snr. Sebastião de Campos Porto. Este 
e a seu turno foi dar conhecimon- 
to do caso ao snr. Luiz Affonso de Azambuja, 
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um voto de loúvor 4 administração. Se eunão | delegado de policia, seriam tres para quatro 


horas da madrugada. 

«O snr. Luiz Affonso fez logo espalhar pa- 
trulhas a diversos rumos em perseguição dos 
assassinos; indo logo proceder ao competente 
auto do corpo de delicto com os snrs. doutores 
Jacutingae Farinha, o presentes o snr. vice- 
consul portuguez, e juiz municipal do termo. 

«O exame do local verificou que o Quin- 
tella estava fóra do leito, havendo em roda no 
quarto signaes de haver-se defendido contra 
os assassinos; 6o do cadaver mostrou que a 
morte tinha sido dada por estrangulação, cer- 
rândo-lhe à gargânta nas mãos, e acabando-o 
depois pelo esmigalhamento do cranco a bor- 
doadas com uma acha de lenha, que foi achada 
toda ensanguentada, e que, por torta e incom- 
moda para semelhante effeito, indicava não ter 


sido escolhida premeditadamente, porém apa- 


nhada a esmo. 


«O Antonio foi achado na frente do forno 
tambem estrangulado a pulso e com o craneo 
arrebentado, porém mostrando que o festran- 
gulamento fóra-lhe feito na frente, e que de- 


pois arrastado para ao pé do forno, ahi fóra 
acabado como seu irmão. 


« E! de presumir que fosse esto a primeira 
victima, porque era elle quem devia estar de 


quarto ; porém fóra esta inducção, nada mais 
explica a marcha e maneira d'esse orime hor- 
rendo. 

«O espolio foi arrecadado pelos snrs. juiz 
municipal o vice-consul portuguez, achando- 
seem dinheiro 1:1154640 réis. 

« Hontem á tarde foram dados á sepultura 
os dous infortunados. A sociedade portugueza 
de Beneficencia e a musical União Brazileira, 
de que eram membros, assistiram ao seu fu- 
neral, e com ellas um consideravel numero de 
negociantes, formando-lhes um sahimento bri- 
lhante. f 
« O'snr. delegado Luiz Affonso não des- 
cuidou hontem todo o dia esforços e diligen- 
cias para a captura dos barbaros. “Todos os 
cortiços da cidade foram vatejados ; e diver- 
sas escoltas sahiram para pontos que se sup- 
põe a sua direcção provavel ; porém até hon- 
tem ás 8 horas da noite não havia noticia do 
rumo que levassem. 

« D'esses miseraveis um é mulato natural 
do Ceará, que andou algum tempo de despen- 
seiro nos vapores da companhia Jacuhy, e se 
chama Delfno. Será homem de 32 annos, 
bem falante, largo de peitos, altura regular, 
fino do corpo, magro, pouca barba, olhos fun- 
dos, desdentado na frente, cabello corrido e 
cortado rente. E' pardo escuro, e tem um fo- 
rimento na coxa; outro é um crioulo Camillo, 
'de 22 annos de idade, natural do Rio-Pardo, 
|preto retinto, sem barba, cabellos carapinha- 
dos, cheio de corpo, boa dentadura, fallando 
com desembaraço ; e o terceiro, tambem d'es- 
ta provincia, chama-se Silvestre, é crioulo; 
côr fulla, sem barba, cabgllos carapinha, des- 
dentado na frente, corpo, pernas e pé gronaae 
como inchados, de 24 annos de idade e fal- 
lando com dificuldade. 

« Parece que todos, ou quasi todos elles, 
tinham maus antecedentes, e que o desditoso 
Quintella os comprára n'esse convencimento, 
mas no interesse de comprar barato, com o 
| pessimo calculo de os corrigir pelo rigor; De 
facto, na visita da casa foram achados um 
tronco e ferros, e outros signaes de excessivo 
e contraproducente rigor. 

« Deus queira agora que não fique impune 
semelhante crime,o que 'ns diligencias do'snr. 
Luiz Affonso sejam coroadas pelo exito. » 
— Devem principiar hoje, 7, na capella 
imperial, as exequias do finado bispo-conde-ca- 
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pellão-mór. São feitas a expensas do governo 
| ea requerimento do cabido. A capella-mór, al- 
tares, tribunas e pulpitos estão cobertos de lu- 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, nro. 


Os snrs. assignantes gozam 


25 p. o, de benefício, 
bem como as publicações litterarias. 


bala de parcialidade opposta, compunha-se dos 
snrs. visconde da Estrella (presidente) Leo- 


cto, e á entrada do arco cruzeiro ergue-se um 
simples e singelo mausoléu, junto do qual se 
vêem as insignias ecclesiasticas e civis do ve- 
nerando diocesano. 
Em frente, como quem olha para o altar- 
mór, lê-se o seguinte : 
Donus Emanuel a Monte Roiz Araujo 
Episcopus Pluminensis 
obdermivit in domino 
dia decima prima Junii 
anno MDCCCLXTII 
*Fletus benigne suseipe 
Vultu sereno ilumina 
Do lado'da' rua, alludindo.a ter o ilustre 
finado sabido do palacio a pedir esmola de 
porta em porta, por occasião da cholera, lê-se: 


Civitas quondam flevit 
A lue ruente'dira ; 
Ast iste exoravit filius 
Ut agrotos sanet fios, 

Da parte da epistola, em referenciaa ter o 
finado erguido a sua voz authorisada na cama- 
ra temporaria, em defeza do celibato clerical : 

Satis dedit ecclesim , 
Etenim merint patria, 
Casta eloquia dicendo 
Areint mali contagium. 

Lê-se do lado do Evangelho, preconi- 

sando a sciencia canonica do prelado: 


Fulget in morum seiencia 


nardo Caetano de Araujo (thesoureiro), Joa- 
quim José Duarte (secretario), — conselheiros 
dr. José Severino, José Luiz Pereira, Boaven- 
tura Gonçalves Roque, José Avelino da Silva 
Braga, Fernando Castiço, Jofio Fernandes de 
Mattos, Domingos José da Costa Braga Ju- 
nior, Manoel José Gonçalves Machado Ju- 
nior ; Ricardo José de Figueiredo, Miguel 
Couto dos Santos, Manoel José Gomes de 
Oliveira, José Joaquim Corrêa de Lacerda. 
Foram immediatos em votos os snrs. conse- 
lheiro Bernardo Ribeiro de Carvalho — pre- 
sidente, Antonio José Mendes Campos —- se- 
cretario, Manoel José Gonçalves Machado 
Junior — thesoureiro, conselheiros os snrs. 
visconde de Souto, commendadores Antonio 
Xavier Rodrigues Pinto e Reinaldo Carlos 
Montoro, Constantino Joaquim de Azevedo 
Lemos, Antonio José Alves Coelho, Eduardo 
Rodrigues Cardozo de Lemos, José Velloso de 
Almeida Campos, Antonio Joaquim Coelho, 
Antonio Rodrigues Padua , Antonio Emilio 
Machado Reis, Dr. Bernardino de Almeida e 
José Joaquim de França, 

Perdeu-se, porém, o tempo e o trabalho, 
como disse; porque o snr. Joaquim José Duar- 
to, secretario eleito, declarou, authorisado por 
todos os cavalheiros que faziam parte da cha- 
pa que apresentava o snr. visconde da Estrel- 
la para presidente, que, caso a maioria de 


Praecelluit in jure canonico 
Antistes et magister 
Implevit tempora multa. 

Viase em cima da eça, o busto em'mar- 
more, do prelado coberto com véu preto. 

. S. M. o imperador assistirá ás exequias, 
com a corte e o ministerio, O snr. conego Ma- 
noel Joaquim da Silva Guimarães, recitará a 
oração funebre. & 

As exequias, posto que singellas como o 
latim'dos disticos, deverão ser muito concor- 
ridas. Qualquer festa de igreja, n'esta cidade, 
reune grande numero de: deyotos, e curiosos, 
mas todos fieis. 

O distincto orador o conego Guimarães, 
tem larga margem para a oração funebre que 
tiver de recitar. E' bem sabido e conhecido 
quanto era professor ilustrado em sciências 
ecolesiasticas o extincto prelado. Ahi mesmo 
em Portugal se aprende em muitos semina- 
rios theologia moral, pelos compendios do 
bispo Monte Rodrigues. Isto reunido ás pre- 
claras virtudes que o distinguiam, especial- 
mente, depois de eleito e comfirmado bispo, 
deve inspirar o orador, que afora os seus me- 
ritos oratorios, era amigo particular do de- 
funto prelado. 

Annuncia-se tambem a biographia do bis- 

po conde, escripta pelo conego Pinheiro Gui- 
marães. Será difficil escrevel-a lisa e impar- 
cialfhonte. Antes de principe da igreja, foi 
homem politico, e figurou na revolução de 
Pernambuco ; e todos sabem que a política é 
a revolução fogem da paciencia e da humil- 
dade, virtudes essenciaes para a biographia 
completa d'um ungido do Senhor. “A penna 
authorisada do author ha-de ver tudo isto, 
e é natural que haja a harmonia exigida n'es- 
tes trabalhos, Aguardo essa publicação, que 
promette ser um livro, e oportunamente di- 
rei o que me parece. 
Procedeu-se já no gabinete portuguez de 
leitura, á eleição da administração que tem 
de governar por tempo de tres annos a Cai- 
xa de Soccorros de D. Pedro V. Foi infeliz- 
mente perdido o trabalho e o tempo. 

A chapa que triumphou por uma maioria 
de quasi trezentos votos, apesar da grande ca- 


votos os elegesse, resignariam seus honrosos 
cargos, para que, a bem da Caixa de Soccor- 
ros, se procedesse a nova eleição. Fundava- 
se, 6 com razão o, snr. Duarte, em que orde- 
nando o estatuto que a primeira annuidade 
fosse paga adiantada, devia entender-se que o 
acto de votar seria posterior ao do pagamen- 
to. Assim o entenderam todos. aquelles que 
a votação favoreceu com grande maioria. Terá 
por consequencia de proceder-se a nova elei- 
ção, trazendo esta medida a grande vanta- 
gem de ter a Caixa de Soccorros alguns contos 
de réis, momentos depois: de terem os seus 
membros eleito a administração. E' muito mais 
util para a instituição que os directores traba- 
lhem na acquisição de novos membros, do que 
percam tempo em recober as annuidades que 
podiam pagar na occasião da inscripção. 

Os vencidos, se assim se podem ou devem 
chamar os que perderam, trabalham a valer 
para que em segundo escrutinio vença a sua 
lista, aliás muito respeitavel e muito digna de 
successo. Assim é que é bom. Até certos ex- 
cessos são desculpaveis, por isso que todos, 
embora por caminhos diversos, procuram o 
mesmo fim. Quanto mais renhida for a lucta 
mais socios ganha a Caixa de Soccorros, e 
mais prestimo poderá prestar aos—portugue- 
zes pobres e impossibilitados de poderem tra- 
balhar ; ás vinvas indigentes de viver hones- 
to, aos velhos e ás creanças, — como bem diz 
o primeiro artigo dos estatutos. 

Se a luta não trouxesse esto bom résulta- 
do, seria perigoso acoroçoal-a, porque se con- 
fundiria com o modo por que & estas horas 
a estão preparando, para domingo proximo, 
as liberrimas eleições para eleitores de depu- 
tados. 

Os leitores do «Commercio do Porto» hão- 
de lembrar-se, que eu, enganado pelos pro- 
grammas, e pelos dizeres de todos, disse tam- 
bem que a eleição d'esta feita-era começada 
e concluida aqui em plena e absoluta, liber- 
dade. Fui enganado e enganei. Lá me pare- 
cia impossivel que o poyo votasse em quem 
êntendesse; mas a cousa dizia-se tanto ás cla- 
ras e sem contestação, que cheguei 'a suppor 
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raiva satanica sobre o aggressor. O Trinta e 


Luiz Vasques assim o suspeitou por um 
momento. Ao vel-a assim, soltou um grito ter- 


tres reteve-o porém ao passar, e João Peres 
teve tompo de fitar o homem, que tinha diante 
de si. 

— E elle... é elle... por alma-de'meu 
pai!—balbuciou em'voz surda o recuando es: 
pautado como um automato. 

— E elle, sim, é e!le, em corpo e alma, 
vivo e sã. Volte a si, snr, João: Peres—balbu- 
ciou o veterano, que não despregava os olhos, 
luzentes de anciedade, de cima do rosto de Ca- 
milla. 

Nisto 'as'criadas entraram de “repellão 
na sala, e Javel'correu para Camilla com 
uma tigella de agua nas mãos. O Trinta e 
tres arrebatou-lh'a, eia: a despejal-a em cheio 
sobre o rosto da pobre menina, quando esta, 
por felicidade, estremecou, eabriu de repente 
os olhos, que cravou no rosto do pai, quo esta- 
va como collado ao solo pelo espanto e pelo 
terror. 

Ergueu-se então de repente, hirta e palli 
da como um cadaver, sustentada pelo braço 
com que Luiz a cingia pelas costas, e disse em 
voz sobrenatural, sem desfitar João Peres : 

— Meu pai, esto casamento é impossi- 
vel... Eu vi a sombra de Luiz. . .era alle... 
era elle... a 

Um grito de suprema ventura sahiu dos la- 
bios do moço senhor de Encourados. 

— A sombra não, anjo da minha vida, — 
balbuciou — a sombra não... E elle... é 
elle proprio. Repara em mim, minha Camilla |" 
adorada, sou eu... é Luiz que te falla... que 
está vivo. .. que ostá junto do ti... Anjo... 
anjo da minha vida... 

Ao som d'aquella voz querida, Camilla es- 
tremeceu como se a tocára uma pilha galya- 
nica. Depois tombou sem forças sobre a ca- 
deira, e procurou quem soltára aquellas pa- 
lavras. Luiz Vasques descahira ajoelhado 
aos pés d'ella, de modo que quando a pobrein- 
nocente o encontrou com os olhos, achou os do 
amantofitos em si, e radiantes da mais doce 
expressão de amor e de felicidade. 

'amilla fitou-o alguns minutos como que 
alucinada. Por fim o rosto, começou-se-lho a 
serenar pouco e pouco, um sorriso de amor e 
de ventara suprema encrespou-lhe ao de leve 
a pequenina bocca. Fechou então os olhos, er- 
gueu as mãos, e 08 labios começaram a mover- 
se-lhe como repetindo uma oração intima, ao 


feroz da allucinação-do suicida. 

Ao receber o empurrão de Luiz Vasques, 
«que, apanhando o desprevenido, o fez parar 
«a distancia de Camilla, o sargento-mór soltou 

um grito terocissimo, e arremessou-se cego de 


mesmo tompo que pelas faces abaixo deslisa- 
i vam suavemento as lagrimas. Depois os labios 
pararam—as mãos descabiram-—a respiração 
deixou de sentir-se... 

Morreria de felicidade? 


rivel, tomou as mãos d'ella nas suas, e fitou-a 
com anciedade terrivel. Mas os lindos olhos de 
Camilla tornaram a abrir-se, Aos pés d'ella 
estava Luiz Vasques, e dé um lado o pai engo- 
lindo as lagrimas e remexendo-se conyulsiva- 
mente agitado, e do outro o Trinta e tres fitan- 
do-a anciosamente. Um sorriso de amor é 
de suprema ventura tornou a enflorar os la- 
bios da linda menina ; mas a felicidade pros- 
trára-a, e tirára-lhe as forças a ponto de a não 
deixar fallar nem mover-se. 1 
Então o sargonto-mór ergueu solemne- 
mento as mãos sobre as cabeças dos dous 
amantes, e exclamou : 


— Deus vos abençoe, 'e me tire os annos, 


que ainda tenho de viver, e os centuplique em 
vós cheios do milhares de ventiras, d 
De repente parou, e voltando-se para o 
Trinta e tres, bradou a meia voz : 

— Trinta e tres, sentido! Vai ter com o 
meu compadre Fernão Silvestre, 'e diz-lhe 0 
que se passa, entendes? Quanto a mim vou- 
mo lá, vou dar cabo d'aquelle bargante da Bar- 
Ga... 
— Perca o cuidado ; já vutro andou pri- 
meiro do que vocemecê—respondeu fleugma- 
ticamente o Trinta etres. | 

— Como, homem ! Pois o ladrão morreu ? 
— Esta manhã, com Deus. Fui eu que o 
estourei, e o mandei de presente no diabo. 

— Nunca as mãos to doam. Bem hajas— 
volveu o sargento-mór.-— Que a bem dizer foi 
mal feito, entendes ? é foste muito atrevido em 
me tirares, o que me pertencia — acrescentou 
para não perder o costume de contradizer 
mesmo aquilto que mais lhe comprazia. 

O Trinta e tres encolheu os hombros, é 
apontou para Luiz o para Camilla. 

A linda menina tinha a fronte pendida pa- 
ra a fronte de Luiz. Os labios dos dous já se ti- 
nham tocado umas poucas de vezes, 6 os olhos, 
radiantes de amor e de ventura, não ss podiam 
desfitar, como que a communicarem-se os mil 
milhares do sensações, que a lingua não tinha 
palavras para dizer. 

Era que a felicidade rajava outra vez em 
pleno brilho para elles. 


N'essa mesma tarde o sargento e Luiz Vas: 


ques entravam nas ruinas dos paços de En- 
courados, e penetravam dentro do asylo do 
velho cavalleiro. 


velho camarada, que estava acanhado pela 
consciencia da asneira, que fizera. 

— E tens cara para apparecer diante de 
mim, João Peres? — disso rudemente o velho 
cavalleiro. 

— Compadre, uma asneira todo o mundo 
a faz, entendes? E demais eu pensava que o 
nosso Luiz era morto. ' 

Seguiu-se uma polemica renhidissima, em 
que o sargento-mór contradizia com todas as 
forças dos seus robustos pulmões as accusa- 
ções de Fernão Silvestre, entondas com igual 
valentia. h 

Luiz Vasques deixou os despeitorar à von- 
tade, seguro de que a amisáde extremosa que 
os ligava, havia por fim'de despartir agrada 
velmente a referta. 

O sargento-mór foi quem se incumbiu de 
a terminar. Batido pelo amigo em todos os re- 
ductos da sua defeza, exclamou por fim : 

— Compadre, sou um pedaço de asno, en- 
tendes ?, Tenho dito, e não me digas que não, 
com um milheiro de diabos ! Sei o que digo. 
Portanto acabou-se, vamos casar os rapazes. 

— Vamos, com Deus — replicou Fernão 
Silvestre satisfeito da confissão, que o amigo 
fizera da sua derrota. , 

Os tres sahiram por fim para S. João de 
Areias aonde Fernão Silvestre não teve reme- 
dio senão tornar à recolher-se, vencido d'esta 
vea polas imprecações atroadoras do sargento- 
mór, e pelas mais suaves persuasões de Luiz, 
que lh'o rogava em nome de Camilla. 

Ao sahir das ruinas, Fernão Silvestre pa- 
rou, e, apontando para ellas, disse ao sobri- 
nho : 

— Luiz Vasques de Encourados, o solar 
de teus paes não deve ficar assim. E” preciso 
levantar outra vez essas ruinas, fazer reviver 
o alcacer de teus grandes antepassados, mas 
digno de ti, digno da alta fama de teus feitos-— 


Em dilatal-o cuida, que em terreno 
Não cabe o altivo peito tão pequeno. 


— Meu tio, —replicou Luiz Vasques —eu 
penso ha muito na reedificação do solar, e já 
ue me falla n'isso, aproveito a occasião para 
lhe rogar o favor de se encarregar da direcção 
das obras. 
-| ” Fernão Silvestre arremessou-se nos bra- 
gos do sobrinho, cheio de orgulho e de satis- 
fação. 
— Obrigado, sobrinho, obrigado. Accei- 


—Meu tio, —exclamou Luiz — venha abra-| to. 


gar o paida minha noiva. 


E depois poz-se a caminho desafogadamen- 


*O velho cavaleiro deu um salto ao ouvir | to, e declamando em voz sonora e de cabeça 


que pela primeira vez, e como que por cs- 
O ESSA 


Eu que bem mal cuidava que em effoito 
Se pozesse o que o peito me pedia ; 

Que sempre grandes cousas Ei te geito 
Presago o coração me promettia; 

Não sei porque razão, porque respeito, 

Ou porque bom signal que em mim so via, 
“Me púe o inclito rei nas mãos a chave 
D'este commettimento grande e grave. 


Quinze dias depois:os sinos da igreja do 
couto de Encourados andavam em bolandas, 
agitados pelos criados do reitor da freguezia, 
que era ainda feitura do finado Vasco Mendes. 
O couto estava 'todo alvoroçado por festas e 
alegrias. A atmosphera resoava atroada pelo 
estourar dos foguetes, pelo estrondo dos tiros 
e pelo rebombar dos morteiros. 

N'esse dia ás onze horas da manhã, o te- 
nentesgeneral Luiz Vasques de Encourados, 
senhor donatario d'aquello conto, e Camilla de 
Villalobos filha unica do sargento-mór de 
Villar, juravam diante do Deus serem eterna- 
mente um do outro. 

O casamento foi feito com todas as sole- 
mnidades. Houve missa cantada, a que assis« 
tiram muitos fidalgos dos arredores, que ape- 
sar de não terem em muito respeito a fidalguia 
da noiva, tinham em muita veneração a fidal- 
guia do esposo, e sobretudo os dobrões do ve- 
lho sargento-mór. Este e Fernão Silvestre fo- 
ram os verdadeiros heroes da festa. O) velho 
cavalleiro não prescindiu de nenhuma forma- 
lidade das que eram devidas ao sobrinho, eem 
razão d'elle á noiva. Foi elle proprio que lhe 
serviu de pagem duranto toda a ceremonia, de 
que era além d'isso rigido mestre de ceremo- 
nias,e quem no fim da festa,empunhando o thu- 
ribulo,o incensou com a terrivel fumarada dos 
tres ductos de incenso, a que tinha direito o se- 
nhor denatario d'aquelle couto. Fernão Silves- 
tre estava radiante de felicidade,ao ver pôr ri- 
gorosamente em prática todasas velhas usan- 
ças, que recordavam a grandeza dos antigos 


| ricos-homens de Encourados. 


Em quanto a João Peres de Villalobos, es- 
se gozava por outro modo. Vestido inteira- 
mente de novo, revia-se orgulhosamente na 
farda côr de esmeralda, nos grandes laços de 
rendas da gravata 'onos cordões que lhe ata- 
vam á cinta a terrivel espada de Belver'e de 
Puig-Cerdá. Movia a cabeça em todas as di- 
reações com vagarosa sobranceria, impondo 
com o olhar a admiração da sua grandeza, da 
sua felicidade e da felicidade do sua filha. De 
quando em quando assentava, por desfastio, 
um murro ou um pontapé n'algum desgraça- 
doláponio, que ousava passar desrespeitosa- 
mento por diante de tanta magestude | Fôra 


aquellas palavras, e ao ver diante do si o seu lalta : 


elle de mais a mais-quem -abrira o cortejo pa- 
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quesitice, se deixava o povo livre, e desem- 
baraçado das peias que n'estas liberdades sa- 
bem lançar os inspectores de quarteirão, os 
sub-delegados et veliqua. 

E o que é engraçado é que ainda no jor- 
nal official de hontem, vem uma ordem do 
chefe de policia, recommendando toda a abs- 
tenção nas eleições, aos seus subordinados ! 

E” pena que estas disposições sejam so- 
phismadas em muitos lugares, onde, como 
em Maricá, a pancadaria convence os incredu- 
los. O argumento phisico, é muito recom- 
mendado nos compendios de logica, s gosa 
seus fóros de aproveitavel, quando outros por 
sua methaphisica não são tão faceis de compro- 
henderem-se. N'este proceder ha a coberencia, 
de todos os paizes constitucionaes, onde o sys- 
tema faz muitos patriotas que querem por for- 
sa salvar o paiz das bordas do abysmo, onde 
por via de regra estão todos os paizes em ves- 
poras de eleições de deputados. Fie-se lá a 
gente no que dizem os políticos, embora estes 
sejam velhos e honrados, como os membros do 
actual ministerio, que tem atravessado muito 
mais tempo do que lhe-prophetisavam os pa- 
drinhos, que o baptisaram com o nome de 
transitivo. 

— Um jornal, o «Progresso», de Pinda- 
monhangaba, provincia de S. Paulo, diz no 
dia 16 do mez passado, que fazendo-se esca- 
vações em uma caza velha, apparecêra a al- 
guns palmos de profundidade uma panella do 
barro, de forma grosseira, e já quasi petrifi- 
cada, contendo grande porção de moedas do 
ouro e cobre de modêlo antiquissimo e quasi 
desconhecido, assim como pedras de diferen- 
tes côres, porém todas de valor. 

E' curioso este achado e seria para desejar 
que jornal dissesse mais alguma cousa. E” 
natural, porém, que fiquemos nós sem saber 
de que epocha serão as moedas e o dono com el- 
las. Ninguem se lembrará de averiguar isto. 

— O snr. commendador José Lopes Pe- 
reira Bahia, rico e muito acreditado banquei 
desta praça, e vereador da camara munici- 
pal, offereceu em sessão de 29 do mez passado 
para ficar na grande sala das mesmas sessões 
o magnifico quadro que o distincto pintor Mu- 
reau pintou representando uma visita de S. 
M. o Imperador, ao hospital da Misericordia, 
no perigoso periodo em que a febre amarela e 
o cholera desvastava tão profundamente a 
população fluminense. O imperador toma o 
pulso a um cholerico, e uma irmã da caridade, 
com os olhos fitos no relogio'da parede, tem 
na mão esquerda uma chicara de remedio. E' 
perfeito o trabalho, e fiel o retrato de S. ML. Im- 
perial. Esta offerta foi acompanhada de um 
discurso notavel, a que o presidente da ca- 
mara respondeu com poucas palavras, mas as 
necessarias para agradecer em seu nome e dos 
seus municipes, a delicada offerta do seu col - 
lega e amigo. 
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MINISTERIO DO REINO 
Despachos que tiveram lugar pola direcção go- 
ral de isntrucção publica. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
G JUSTIÇA 
Licenças concedidas a funccionarios judiciaes, 
MINISTERIO DA FAZENDA 
1.º annancio do naufragio do brigue inglez «Ho- 
Jen Janes. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Despachos que tiveram lugar. 
— Portarias resolvendo sobre requerimentos 
ácerca de recrutamento maritimo. 
— Noticias de Macau. 
— Decreto organisando o registro criminal nas 
provincias ultramárinas. 


—————————————————— 


ra a igreja, caminhando na fronte com gravi- 
dade soberana, e assombrando os espectado- 
ros com a enormidade do seu novo chapéu em- 
bicado e com a severidade magestosa com que 
mexia o corpo nas encospias do vistoso fard — 
mento. Na volta da igreja não quiz ceder 


| aquelle lugar a ninguem, apesar de ser outro o 


que lhe competia ; e á meza do lauto jantar 
de boda, que, por oxigencia de Fernão Silves- 
tre, ne serviu nas ruinas do solar, despeitoron 
toda aquella soberanissima alegria, libando 
brinde sobre brinde á felicidade dos noivos,aos 
filhos e netos que havia de ter, a Fernão Sil- 
vestre, hos senhores de Encourados, e por fim 
aos heroes de Belver e de Puig-Cerdá. 

“Ao 'Trinta e tres tocou tambem uma parto 
eminente na grande festa. Foi elle quem diri- 
giu a mosqueteria do couto,e quem teve a glo- 
ria de pôr fogo ao primeiro morteiro , que 
atroou a freguezia em honra dos noivos, Ao 
jantar não foi entre os criados mais parco em 
brindes do que o amo o foi entre os senhores. 
Por essa razão foi elle quem mais estendeu as 
honras da festa. Na manhã do dia seguinto 
ainda foi achado a solemnisal-a, roncando de 
barriga para o ar entre as ruinas do solar com 
uma bomaventurança, com que depois se con- 
fessou por bem pago das attribulações, que 
tinha sofírido até alli. 

Durante tres annos o céu fez chover,a ple- 
nas nãos, lirios o rosas sobre aquella ditosa 
familia. Ao fim d'elles, uma grande des- 
graça onlutou aquele felicidade. Fornão Sil- 
vestre, dirigindo em pessoa o apeiamento 
de uma das paredes do solar, que o fogo 
desaprumára, foi esmagado por uma pedra, 
que imprevistamente resvalou do alto do 
muro. O velho cavalleiro morreu como de- 
via morrer um homem d'aquella tempera, e 
morreu como desejava. Acabou dentro do so- 
lar-dos sens antepassados. A realisação d'es- 
te seu desejo não deixou comtudo de causar 
profundissima dôr a todos aquelles, que tito de- 
véras o estremeciam, e de cuja felicidade era 
sincero compartilhador. Diante d'esta dôr,ca- 
hida de subito no seio d'aquella ventura, se el- 
le podésse, repetiria então, com o seu poeta 
favorito : 


Assim vai alternando o tempo iroso 

O bem co'omal,o gôsto co'a tristeza. 
Quem viu sempre um estado deleitoso ? 
Ou quem vin em fortana haver firmeza ? 


FIM 


| vios que devem ser authorisados no ;paiz à 


“16 tocou na tribuna escolhidas peças de. iu: 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMEROIO R INDUSTRIA 
Preço das carnes verdes o do gado (vivo) na se- 
gunda quinzena do mez do julho em varios dis 
— Nota dos preços correntes dos fundos 
cos na praça de Londres em 8 do corrente. 
— Portaria reconhecendo José Rodri 
como proprietario legal da descoberta do quina 
de pyrite do ferro, sita no districto de Portalegre. 


e a Te 


INTERIOR | 


Lisboa 22 de agosto 
(Corrêsp. part. do «Commercio do Porto») 


Foram hontem assignadas as consultas da 
maioria e minoria do conselho geral do com- 
mercio sobre o numero de Bancos hypotheca- 


companhia a que for concedido o privilegio 
d'estes estabelecimentos. 

Como dissémos, votaram 9 membros do 
conselho que se authorisassem dous Bancos: 
bypothecarios um no sul, outro no norte, e 6 
que só se authorisasse um em: todo o reino, 
Ambos os partidos em que n'esta discussão se 
divídiu o conselho consultaram o governo sus- 
tentando as suas respectivas opiniões. 

De todos os pretendentes á concessão do 
privilegio dos Bancos hypothecarios parece 
que quem tem mais probabilidades de obter 
suecesso são uns capitalistas Írancezes, repre- 
sentantes do «Comptoir d' Escompte» de Pariz, 
que parece vieram a um accordo com a Com- 
panhia Utilidade Publica, ou tractam de 6 es- 
tabelecer. - 

Apesar do bom acolhimento que se diz ter 
nas regiões officiaes a proposta d'estes capi- 
talistas, não podemos dizer que elles sejam os 
preferidos. 

Como dissémos em tempo, os capitalistas 
que se propoem organisar uma companhia pa 
ra a navegação a vapor para África, Algar- 
vee ilhas, tambem pretendem o privilegio dos 
Bancos hypothecarios, e cremos que é esse o 
principal fim da sua proposta. : 

Em uma correspondencia de Mafra encon- 
tramos a seguinte noticia da abertura do asylo. 
dos filhos dos soldados : pretas 

«Foi uma festá brilhantissima, a que con. 
correram, além de El-Rei e do Serenissimo 
Senhor Infante D. Augusto, o ministerio, 
corte, muitos militares das mais elevadas p 
tentes; muitas ilustrações, litteranias, etc. 

8. M. chegou a Mafra pelas 8 horas. dama- 
nhã; 4/1 e meia deu nice na magnifica sala 
de actos, que estava brilhantemente adornada 


e que no acto da installação apresentava uma | 


prespectiva magestosa. Poucos momentos de- 
pois entraram na sala os alumnos já uniformi- 
sados em numero de 56; El-Rei abriu a sessão 
lendo um discurso, a que se seguirai is 
dous, pronunciados o primeiro pelo nobre vis-, 
conde de Sá e o segundo pelo digno director 
d'este novo estabelecimento o snr. capitão Sal. 
gado. Não me oceuparei d'estes discuirsos, por. 
que estou persuadido que peu serão 
publicados na sua integra pelos jornaes.», 

-Depois da sessão real, el-rei, acompanhar.| 
do do seu augusto irmão, do ministerio, da 
côrte, etc, percorreu todo o estabelecimento, 
visitandoa casa do refeitorio, as; cosin! 
dispensa, as casas para banhos,o lavatori 
as camaratas, etc., que achouna melh: 
dem e aceio possiveis. Em seguida a esta vi. 
sita minuciosa, os alunos tomaram (08 
Ingarcs e deram principio ao jantar, du 
o qual a banda do regimento de infanteria n.º 


sica, Jlrei demorou:se ainda algum tempo ! 
na sala do refeitorio, depois do qual, retirou-| 
se para.o paço.» 


No dia 29 começaa vigorarso novo ho: | 


rario para a mala-posta do norte, a que nos 
reforimos na correspondencia de 7 de julho. 
Os correspondentes da capital, tem agora mais 
uma hora para expedição das suas tar- 
tas, oque é uma grande: vantagem principal- 
mento no tempo em que as camaras funceio- 
nam, Até 4s 6 horas e 45 minutos .recebem- 
se cartas e massos na administração geral do, 
correio mediante 20 réis além do respectivo | 
porte, mas isto só se entende com as correspon- 
dencias expedidas para as provincias donorte, 
Beira alta e baixa, alto Alemtejo, e para to-: 
das ns terras por onde passa 'ó caminho de 
forro de leste, assim como para Flespanha e 
além dos Pyreneus. 

O «Diario» de hoje publica o decreto,de que 
hontem fallanios, estabelecendo o registro cri | 
mivsl no nltramar, o qual começará a funecia-, 
nar no 1.º de janeiro proximo, O relatorio) 
sue q precede é uma excellento dissertação | 
sobro a materia como, nº podia esperar d 
pego do distincto jurisconsulto, que. exore; 
o lugar do ajudante do Rego ador geral da | 
corôa junto ao ministerio da marinha, |... 

4 dê Macau ha as, segitintes noticias off 
5 RT! 


ciaes ; ain A 

Chegára alli no dia 20 de .O, 
selheiro. José Vi nncdá : Coelho andei 
a quem o conselho do governo entregou; no! 


din 22, com as formalidades do estylo, o. gos 
vero d'aquella apartada o agi possessão, 
nforma o governador que - havia, socogo, 


no interior e que era mu to satisfactorio o 


as, relações oxter-. 


(o) «Diario» de hoje, publica. os intes 
despachos com Pa de 4 R e ia dê 


ror: 

Dp Bernardo Antonio, de Serra de dama 
nomeando parha quiri Gotan cedia rar 
cintdáide do ioliciti da Universidade de Conmbio" 

- Dr. Manoel Pereira Diás — nomeado: pára a 
quinta substituição da mesma faculdade, por decreto: 
de 20 de, gosta coxrente, a 

Dr. Pedro Francisco da Costa Alvarenga — no- 
miéado para o lugar de Tente subitituto da Bocão dE 
medicina du eschola médico-cinirgicn de Lisbon, 
decreto de 20 de agosto corrênte. “4 0! vo 

Josb Gregorio Teixeira Marques--nomendo para 
o lugar de lento substituto da secção citurgica da e3- 
chola medico-cirargica de Lisboa, por decreto de 20 


de agosto corrente. 

“Abel Marin Dis Jordão, isubstituto: da secção 
medica dn escholn medico-cirurgica de Lisbon-—no- 
mendo secretario o bibliothecario da mesma éschola, 
por decreto de 20 de agosto corrento. ; 

Guilherme António Correia — riomándo Jêntó 


substituto da 4.º cadeira (desenho) da Academia Po- | 


Ixielbnioa, do Porto, por, decreto do 4Q de agosto aor. 
vento, ; x 


Soubemos ha dias que, zeposando-se na al. 


fandega grande um volume de mercadorias, se | 


conhecera que o seu peso real era maior do que 
o indicado nas. guias e assentos feitos pelus em- 
pregados que superintenderam a. primeira, pe- 
Sagem, mas como disseram que o gnr, ministro 
da fazenda havia mandado proceder a, um in: 
querito para saber em-que parte honvera e) 
no ou culpa, nem démos d'elle conta aos 
res, nem sabiamos tambem quem eram os em 
pregados com quem se déra o caso. 


| 
Os snrs, Julio Antonio Ribeiro e; Manoel 
de Carvalho Ribeiro Vianna aan em | 


todos os jornaes uma carta, declarando queno 
lançamento do um peso de 184 kilogrammas 
lançaram só 104, por lhes parecer ter ouvido 
pronunciar ao artifico estes algarismos, 

Não podemos adiantar mais nada a esto” 


por 


respeito, porque não tem 

s vo culpa ou engan: 

gados, que fios. erem + 
despachados pata a alfandeg: intanto, so- 
mos da opinião do « Jornal do Comidercio»,que 
dizhoje: ' 

«Seja qual for o resultado do inquérito, não 
nos pareço que as consequencias sejam com- 

letumento favoraveis aos empregados , que 
procuram defender Es 

O mesmo jornal conta hoje mais circum- 
stanciadamente o horroroso, attentado do cabo 
porta-machado do regimento 16, que se diz te- 
ve por motor um ciume-sui generis, um vicio 
detestavel, a que de futuro porá termo o asylo 
dos filhos de soldados, que acaba de se abrir 
em Mafra. - 

* Eis como o «Jornal do Commercio» conta 
o caso: 

O caba de porta-machados do regimento do infan- 
teria n.º 16, desvairado por um vício detestavel, diri- 
giu-se hontem a uma taberna proxima do quartel, 
pediu e bebeu duas doses de aguardente, e quando 
se dispoz a sahin, disse para os individuos presentos : 
Não me tornarão a ver aqui. 

Em seguida, entrando no quartel, procurou um 
soldado, que já se queixára ao capitão contra elle, é 
ériuo gravemente no peito com duns bayonetadas. 
Concluido este çrime;, atirou-se immediatamente a 
outro soldado, e tambem o feriu com a bayoneta, As 
feridas d'este, segundo ouvimos não são mortaes. 

Um terceiro soldado, que quizera aceudir aos 
dons feridos, foi vepellido com um pontapé, que 6 fez 
enhir e perder.os sentidos. 

. Allucinado ainda, depois ide ttor estes 
crimes, mas já sem a bayonata, dirigiu-so, segundo 
nos dizem, ao seú capitão o desnffivelândo o cinturão 
deu-lhe com elle no rosto dizendo-lhe ão mesmo tem- 
po: Votê é que tem a culpa de tudo isto. 

N'esta occasiio foi preso e conduzido ao enla- 
bouço do regimento. Segundo nos consta, o arrojo do 
porta machado contra o seu capitão ee insulto que 
lhe fez, explica-se pelo fucto d'este official haver or- 
denado a passagem do soldado ferido para outra es- 
quadra da companhia, em consequencia de assim o 
pedir para so livrar do mau tratamento que lhe dava 
o exbo dos poria-machados. pa 

“Segundo ouvimos, ha ainda espéranças de sal- 
var os dous feridos, O primeiro, todavia, continuá 
emperigo de vida, 

- Poucas vezes um militár commette em tão pouco 
tempo tantos crimes juntos! Nada menos de quatro 
equal d'elles múis grave, e todos revestidos de cir- 
cumstancias aggravantes, commetteu o tal cabo de 
porta-maçhades. Em imenos talves de dous, minutos 
sgh parn sempre, deixando doshonrada q far- 

jà que por muito tempo vestia. - 

Segundo nos censta, o criminoso gra um soldado 
antigo no regimento e só por pequenas faltas: com- 
mettidas foi duas ou tres vezes castigado, Se assim 
é, pódo assegurar-se que devo a sua perda ao mais 
detestayvol de todos os vieios. rsnts 

Fecharemos hoje a eorrespondencia com 
mais um caso de bruchedo, que traz inquieta 
uma família inteira. 


- N'um dos melhores predios ultimamente cons- 
truidos n'esta cidade aconteceu um caso) galante. 
Começou a familia a sentir uns rumores inte. 
riores, uns estrepitos subterraneos, é começou o ter- 
ror à myadir As pessoas do sexo feminino da família: 
As criadas, atarantadas, despediram-se, decla- 
xando que na casa andavam almas do ontro mundo, 
eque ellas, as criadas, já até tinham, visto tunas 
sombras nas parades, como de figuras gigantescas 
com vestidos de'cauda. 
»v Astcriadis evaporaram-se diante dos (espiritos 
mystesidsos, Vieram ontras e tambom: não vesistiram 
á bnlha sinistra. é 


A familia anda 


tão estranho “nccess: 


asustada, e procura a causa de 


E os philócophos aflirinam que os rumores eos 
estrepitossão produzidos pelas eum poinhns elebtrie; 
+ Bo dono da casarão. sabe como ha-de tráng 
sar as pessoas du sua familia, que andam. alvoroças 
das com os espiritos boliçosos que evadiram tão bello 
predio. ã a 
Como commentário referiremos um caso 
análogo acontecido ha poncos dias proximo de 
Almeirim, Sentiá-se também cin uma casa de 
quinta grandes estrondos, é o demônio anda 
vafá dentro'tanto 4 solta que cahiam telhas 
caliça e pedras, que punha em continência « 
cautellosa distancia da porta os que se julga- 
vam sufliciontemente fortes para arrostar com 
as ivas diabolicas é te propunham penetrar 
má easa. O fo menção nolog rene 


O cnsó eta gravo bianca visto nem fallá-, 
dó n'aquelles sitios. Foi! chamado o parocho | 


para benzer a casa 6 fazer recolher pelos 
exorcismos ao reino das trevis o senhor d'a- 
quelles dominios, que tão desinquicto andava. 
O parocho vendo tanta pedra o caliça à 
cahir fez as suas bençãos da porta e a boa 'dis-' 
tancia, e retirou-se em paz, sem a dar. á casa, 
que continuou dominada pelo demonio, cada 
“vez mais turbulento“ 
| Vailá osnr. conde da Taipa o mais outro 
“com animo de matar a charada, e encontran- 
o o caseiro -no caminho -informaram-se do 
caso, fizeram-o voltar para traz para ir apon- 
tar o sitio mais perigoso, e partiram à galope 
| para o sitio e tão depressa c inesperadamente 
iam, que súrprchenderam uma pequentta a 
entéar bruscamente para à casa, e ahi ficou 
para-logo dóscuberto tudo. - Mediante quatro 
Dertos possantês o intimidativos, 'a rapariga 
confessoujantes de vir orpaí ou o tio, que'quai- 
“dó via: vir gente-corria paravo seu posto; 
'que indiouy parade lá fazer toda à casta de 
tropelias possiveis e imaginaveis) o 


Querem sabér razão de todas: estas “dia. | - 


bruras imprôvisadas ?: Aquelle casal pertencia 
a ums orphãos e ia artendar-se em praça; em 
breves dias, e para afugentar lançadóres da 
praça inventowo antigo arrendatario aquellas 


diabruras todas, que tornavam: a casa inhabis |? 


tavel;e por tonseguinte ficava elle “do 
(como casal por baixo preço. ! 

-“Poreste facto se pódem explicar muitos ou- 
tros; e conheooro que'são os tats/medos'é 
phantasmasque-andam'por esse imundo à fa- 
zer trópelias e outras maravilhas: t 


novo 


- Telegraphin-elecírica 

o peseádio mé 15510 

o Commercio do Porto 

' » Do sew correspondente I 
LISBOA 29 DE AGOSTO AS 10H. B23M, 
aero dada a Mia Cro 
Está resolvida a. questão consular; 


- A chegada do «Oneidar poz o desejado | 


termo a este negocio. 7 2 

O barão de Moreira foi demittido de con-. 
sul geral do Rio de Janeiro e substituido pe- 
lo sr. José Henrique Ferreira, consul em 
| Pernambuico, oc u 3 
|» As noticias commerciaes, dos principaes 
| mercados da Europa são pouco competentes: 
| -- O algodão está subindo de preço. - 0% 
| Ogran-duque Constantino foi chamado de 
Varsovia'a S, Petersburgo. 180 -gin4 
A insurreição polacatoma cada vez maior 
increménto, 

O paquete«Guienne»parte hoje ás 3 horas 
da tarde para os portos do Brazil. 
» Novapor vai hoje a demissão do delegado 


3 o 


do thesouro da Madeira, que estabeleceu con- | 


flicto grave com o governador civil, 
X tem 


Prgvincias 
A: AGOSTO —: 
rora ja A creação do 
seda timamento attrahido n'e: 
as att s de algumas pessoas curiogãs, a) 


tes por mero passatémpo do que com o intuito 
de darem a esta importantissima industria 
todo o desenvolvimento que ella. merece e 
osamente está reclamando, como vasto 
manancial que podia e devia ser de riqueza 
publica para o nosso paiz, a 

Entro estas pessoas distingue-se porém o 
sor. Sebastião Antonio Alves da Graça Basto, 
tenente de infanterian.º 3, cujo espirito illus- 
trado e decididamento emprehendedor o levou 
a tractar do bicho da seda n'uma escala mais 
larga e proveitosa do que a da simples curiosi- 
dade. Nada menos de nove a dez mil bichos 
da seda criou esto anno o snr, Basto, sendo 
bastante animador o resultado da sua louvavel 
experiencia, de queacabamos agora mesmo 
de examinar uma excellente amostra, por 
aquelle snr. destinada á exposição agricola de 
Braga. 

Estamos convencidos de que ha de chamar 
alli a attenção das pessoas competentes o bello 
specimen de industria sericola exposto pelo 
snr. Basto, pois que a maior parte dos casulos 
(todos de codh branca) attingiu um desenvol- 
vimento e proporções que vão muito além das 
ordinarias; prova evidentissima de que o nos- 
areia é muito adequado para a criação da 
seda. 

O env, Basto, segundo teye a bondade de 
dizer-nos, está resolvido a fazer no anno se- 
guinte uma experiencia em muito maior es- 
cala, sentindo porém, e nós com elle, que a 
plantação de amoreiras haja sido tão descura- 
da entre nós, que não cheguem as folhas das 
pougas-que por ahi existem para o sustento de 
todos; ds bichos que pretende criar, Terá de 
mandar vir de fóra a folha da amoreirag como 
em parte já foz este anno, o que torna ainda 
mais meritoria a dedicação e louvaveis os es- 
forços d'este prestante cidadão. 


Eee oe eee 


Seguiu-se depois a corrida dos barcos de 


Lioião, e n'estes esteve quasi indeciso o trium- 


no 


a 


| E 
ro que tocou na méta foi 
n.º8 de João Rato, e o segunda o bai 
5 de Miguel Viannez. ) 

A quarta e ultima corrida foi a dos cahi- 
ques, na qual ganhou o primeiro premio o ca- 
hique n.º 4 de José da Silva, e o segundo o 
n.º 3 do remador Agostinho. 

Durante todo este tempo a musica tocava 
variadas peças, é as corridas eram festejadas 
com foguetes lançados do padrão da Cruz de 
Forro, em voltado: qual se moviam muitos 
barcos cheios de espectadores e muitos esca- 
+ leres que não entraram no concurso, o entre 
estes uma linda guiga que mostrava poder 
disputar primazia a qualquer. 

Logo que terminou a regata foram distri- 
buidos os premios na estação da alfandega pelo 
jury e commissão que alli se reuniram. 

Os vencidos não perderam ainda assim o 
tempo, porque os barcos tripulados por mu- 
lheres receberam 300 réis cada um, os de tol- 
do 900 réis, e os cahiques de um só remador 
200 réis. ; 

A festa durou uma hora terminando ás 6, 
que foi quando começou o refluxo de gente 
para a cidade, 

A musica ainda tocou até à nouteno pas 
seio da Cantareira, percorrendo-o de um para 
outro extremo. .. 

E assim acabou. a festa, que julgamos pe- 
gará por moda, porque deixou boa impressão, 
sobretudo por não ser annuviada do menor 
desgosto. 

E tanto assim é que já se falla em ontra 
de maior vulto da ponte para a Foz. 

A subscripção para a que hontem teve lu- 
gar chegou a 1385000 réis. 

Faliecimento. -- Falleceu hontem o 
snr. Joaquim Ventura de Magalhãos|Reis,, 
antiga e acreditado corretor d'esta praça. 

Fazem-se-lhe. officios de sepultura hoje 4 
noute na igreja dos Terceiros do Carmo. 

Recenseamento geral da popu- 
Iação. — Pelo decreto de 23 de julho ultimo, 


NOTICIARIO 

Folhetim. —Conclúe-se hoje o roman- 
co «O sargento-mór de Villar» do erudito au- 
thor o sor; Arnaldo Gama, Tendo sido, como. 
foi, bem recebido pelo publico, vai ser edita- 
do em livro com notas explicativasido texto, 

Dentro em poucos dias começaremos a pu- 
blicação de um novo romance original do fes- 
tejado romancista o snr; Camillo Castello- 
Branco, e'que tem por titulo «O bem e o mal». 
.» Qintrevallo será -prehenchido com a tra- 
dueção de um pequeno romance que occupari 
tres ou quatro folhetins. 

Barão de Moreira,—Está finalmen- 
to resolvida a célebre questão consular do Rio 


demittida o-barão de Moreira, enomeado para 
o senlugar o snr, José Henriques Ferveira, 
"que era consul portuguez em. Pernambuco. 

| 'Taxdou, mas fez-se jnstiça a-quem do di-. 


A regata. - Quem hontem de tarde se 
achava na Foz podia julgar-se transportado ás 
| margens do“Pamisa, porque o divertimento que 
+ attrabiu 20 sitio da/Cantareira milhares de pes- 
“soas é muito commum- na capital do mundo 
mercantil, mas uma novidade no velho rio 
Douro, iva 


parte.. 

A commissão promotora, composta de ca- 
valhejros portuguezes e inglezes, representa- 
va a feição anglo-lusa que a festa devia ter, e, 
por assim dizer, significava a procedeneia da. 
"moda isto é; dasvegatas.; ' 

O nome; esse é que: não sabemos dizer de 
! onda foi importado, comquanto possa suppor< 


que alli se dá no corso de barcas, | 

Deixemos, porém, esta questão aos etyimo- 
logistas e fallemos da regata, que foi, na ver- 
dade, festa esplendida, mesmo porque o dia es- 
tava que nem de encommienda. 

+ Para o concurso matricularam se : PES 
leres particulares; 9 barcos de Oliveira do Dou- 
to, cada um d'olles tripulado por. duas mulhe- 
ves; 10 barcoa de toldo, cada um tripulado, por 
dous barqueiros; e 7 cahiques, cora um só re- 
mador cada um, aa onbodpa 
u aliaao sa do os cârros das diversas 
estações da cidade começaram a chegar á Can- 
tareira cheios de gente, uns apoz outros, e as- 
sim continuaram. sem interrupção até ás 5 ho- 
Thfanos us esbolst es : amy 
1, Bram numerosos os trens particulares, ul 
se entremeavam com os carros-omnibus, e era 
tambem muita a gente que, por não ter lugar 
n'estes carros, foi a pé. mb driigos .of 
, 1Ã's 4 horas e meia da tarde estava reunida 
uma multidão immensa em todos os pontos da 
Cantareira que dão vista paraa Cruz de Ferr 
quegraamétadaregata, E 

A's horas, o snr. José Alyo Pinto Bals 
os membros do jury, a que presi 
vindo rio abaixo no escaler da alfândega, pas 
sou em frente da o) wntareira, tocando n'esse 
momento a musica do regimento 18, collocada 
junto 4 estaçô o da alfandega, é foi estacionar 
ao Jado sul da Cruz de Ferro, . só 

Os escaleres, barcos e cahiques 
junto da baliza, collocada no sitio do Ou 
dispostos pela ordem em que tinham de en 
no.corso, esperando à sua vez, 


Alguns; foguetes, lançados 


, 


do padrão da 


|| Cruz de Ferro, foram o signal da primeira cor- 


rida, que foi a dos escaleres particulares, 
Nesta corrida tocou primeiro a méta a gui- 
gaingleza, governada pelo snr, E, Murat. 
Seguiram-se os escaleres governados pelos 
enrs. Albino José Pereira Soares, Alexandre 


“| Fleming, Mendes e Jonquim Lago, pela ordem 


ue ficam indicados. y 
. Os remadores da guiga e escaleres, quando 
chegavam á méta, leyantavam os remos per- 
pendiculares e eram festejados com foguetes. 
Depois de um pequeno intervallo, deu-se o 
signal para a segunda corrida, que era a dos 
barcos tripulados por mulheres, e que por isso, 
fimo á natural, era à que mais curiosidade de- 
safiavar altera dq 
-- Ara muito para se ver os esforços que todas 
faziam para se avantajarem na corrida. 
Os barços tinham na parte exterior o nu- 


mero 
nhecerem. 3 

- Obareo que primeiro chegou à méta foi o 
numero 3, de Anna Arnellas, seguindo-se-lho 


immediatamente o barco n.º 1, de Anna Grilla. * 


- - Esta teve o segundo g, aquela 9 primeiro 
premio, á a 


dé Janeiro, sendo a tinal, e não foi sem tempo; | 


Era a regata que muitos banhistas. da Foz | 
promoveram,o em que alguns d'ellés tomaram, 


se que,o fósse da pátria dos doges, porque 6,0, 


matricula para mais facilmente se co- pero 


que: mandou proceder no reino e ilhas ao, re- 
censeamento geral, nominal e simultaneo de 
toda a população, recenseamento que deve le- 
var-se à effeito no dia 31 de dezembro; deve 
haver junto dos governadores civis commis-, 
sões especiaes de pessoas idoneas para fiscal 
sarem, verificarem e commentarem os resulta- 
dos das operações do mesmo recenseamento. 
A commissão especial para o districto do 
Porto acaba de ser nomeada por alvará do snr. 
secretario geral, servindo de governador civil, 
Manoel Adelino de Figueiredo. 
8, exc.* nomeou para esta commissão, que, 
o ha-de auxiliar na direcção e fiscalisação do, 
recenseamento geral da população do districto 
do Porto, os snrs. Miguel Joaquim:Gomes Car- 
doso, Francisco José Rodrigues de Oliveira, 
Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães, Fernan- 
do Maria de Sá Camello, José Barboza Leão, 
Antonio Luiz Ferreira Girão e Henrique Car- 
los de Miranda. 
Esta commissão ha-de instalar-se na pro- 
xima segunda:feira. R 
Telegraphia elecérica. — Nas es- 
tações. telegraphicas de Ponte do Lima e Ar- 
cos-de Valle de Yaz, que já se achavam aber- 
tas para o serviço nacional, começará no 1.º 
de setembro a recepção e transmissão de te- 
| legrammas de serviço. internacional, 
Livro didaetico. — Agradecemos 0 
exemplar-do «Compendio de philosophia ra- 
ciónal», contendo à psychologia empirica, a 
ideologia; a grammatica geral e a logica, que, 
nos foi oferecido. pelo seu author, o snr. Ma 
| nbel Pinheiro de Almeida e Azevedo,professor. 
de phylosophia racional e-moral, no, lyceu 
nacional e seminario archidiocesano de Braga. 
» Com este, compendio unanimemente ap- 
provado. pelo conselho geral de instrucção 
publica, fez o seu author um bom serviço 4 
| infstrueção secundaria d'esto paiz,por isso que, 
na opi dos homens competentes,é um livro 
didactico em harmonia, com os. progressos 
intellectuaes da epocha, e de proveitosa e es- 
"elarecida lição: é sup 
Trabalhos d'esta ordem, são pelo que cus- 
"tam e pelo que valem um titulo de merito real 
" parajos seus authoras, sobretudo n'este seculo, 
em que muitos escrevem para os que sabem e 
poucos para os que desejam saber. 
[50 distineto professor recebeu condigno 
| premiodo seu merecimento, porque em seguida 
! á votação com que a Agent Real das Scien- 
cias, na sua sessão de 16 de ju ho ultimo, sanc- 
cionou a approvação com louvor, que a respe- 
va commissão censora donas eemper dio do 


d 
don ndfannel Binbolro,do Alm do, 
foi este senhor unanimement s eleito socio cor: 
respondente da mesma academia, na classe de 


scjencias moraes, picas ebellas letras, | 
títulos são de altissimo valor, porque 
aber é pela intolligenci 


rdim Conti 


uirem, 


Hontem foram examinados 10 para ordens 
de presbytero, 12 para as de diacono e 7 para 
às de sub-diacono, 6 hoje 18 para menores. | 

Foram examinadores os rey.º* Antonio de 
Souza Madureira, Barthazar Velloso de. Se- 
queira, Antonio Roberto Jorge, dr. Joto Al- 
vares do Moura, dr, José Simões Gomes, [n- 
nocencio Antonio de Amorim , abbade de 
Avintes; dr. Pedro Salvador Ferreira, abba- 

o de Refojos; Antonio, Peixoto Salgado o dr, 
iguel Joaquim Gomes Cardozo, chantre da 
Sé, Ca 
de (o examinandos foram todos, 

Nodia 1.º de setembro dl vem principi 
os exercicios espirituaes, na igrega do collegio 
de, Lourenço. |. 

o dia 13 confere o exc;=º prelado ordens 
menores, e no dia 19 as sacras, na capella do 
pago episcopal, di 

Naufrágio. — O «Diario» recebido hoje 
publica para conhecimento dos interessados o 
annupcio do naufragio do brigue inglez 
«Helen Jane», do lote de 220, toneladas, pro- 
ximo ao sitio denominado Torrão do Lamei- 
ro, uma legua no norte da costa da Torreira. 
Não se menciona ahi circumstancia alguma 
que não tenhamos já mencionado nas noticias 


transcrevemos. a ; 4 Pa. 
» Vardim de 8, Lazai - Amanhã 
de tarde toca no jardim de 8. 


( / dim ; 0 a msi. 
ca de infanteria n.º 9, que executará as se- 
guintes peças : s 


1.º PARTE 


“1.º Symphonia da opera, jo»: 


2.º Dueto da opera « Vesperas Sicilianas». 
3.º Polka mazurka «Les Treneguxo. 
4.º Dueto da opera «Rigoleto». 

2, PARTE 4 
5.º Marcha na opera «Proplieta». i 
6.º Scena e aria de soprano na opera «Sj- ! 


+ | exposição do Santissimo Sneraméni 


approvados, ia 


que démos d'este naufragio, por isso não o 


polka mazurka. 
estade na America», 
| yapor «Lusitani: 
ia, conduziu a s 
ntre elles: os segui: 


Manoel Moreira d'Azevedo, e sua esposa, 
Antonio da Motta Marques, D. Cecilia Kamon 
Soriano, D. Maria R. Ribora, Eulalia 7 
Ta, José Maria d'Oliveira, Maria da Cone 
D. Maria Emilia Calheiros Menezes, D. Ádo- 
Jaide da Conceição d'Almeida, Carlos d'Almei- 
da Moraes, Victorino de Souza Cunha, João 
Antonio da Costa, Manoel Ribeiro Alves, An- 
tonio José de Seixas, Antonio Soares de Me- 
deiros, Francisco Luiz Xavier, Bernardo do 
Souza, José Soares Noin, José Henriques de 
Carvalho, Antonio da Costa, Fernando Maria 
de, Sá Camello, Antonio Joaquim Lopes, 
Francisco Maria Gama Lobo. 

Passageiros do EBrazil. — O pa- 
queto inglez «Oneida» entrado antos d'hon- 
tem no Tejo, conduziu do Rio de Janeiro para 

Lisboa os seguintes passageiros : 

Antonio (Gomes e 1 filho, José Antonio 
Rodrigues, João Pereira Bento, Joaquim de 
Souza; Antonio Marques Pacheco,; José Ro- 
drigues Villarinho, José Gonçalves, sua se- 
|nhora e 2 filhos, Josó. Maria Salazar, João 
| Antonio de: Mattos, Manoel de Souza Rocha 
Cavaco; Luiz José da Costa, sua senhora e 1 
| filha, Domingos da Costa. 1 filho, João Go- 
mes Vianna, sua senhora, 3 filhos, José Mar- 
|tins Avéas e sua senhora, Antonio José Gon- 
calves Braga, Manoel Joaquim de Macedo, Fe, 
|lizardo Antonio da Silva, Cardoso, Antonio 
Marques do Rosário, Manoel Domingues, Fran 
cisco Antonio Monteiro, Francisco Matheus, 
| Frederico Sirone, Raphaclo Sealle o sua se- 
nhora, Joaquim Pereira Martinho da, Sil- 
va, José Francisco Carneiro, José Luiz Pi- 
nhejro, Francisco José da Cunha, José Gomes 
| Pedroso, José Domingues, João da Silva Pa- 
|ranhos, Antonio de Souza, Josó Maria Ferrei- 
|ra Braga, Antonio Rodrigues de Almeida, Ma- 
noel Joaquim Torres, José Joaquim Soares, 
Bento Ferreira Barbosa, José dos Santo : José 
Francisco Monteiro, Antonio Celestino da 
Costa, Antonio Pinto Campello, Simão Rodri- 
gues, Manoel Gonçalves Duarte, Bento de 
Souza; João de Medeiros, Francisco Moniz da 
Ponte, João Cardoso de Souza, Thomaz Ál- 


drigues, Antonio da Costa, José Antonio de 
| Sousa Neves,Joaquim Alves Louveiro e Fran- 
cisco; da Silva Lisboa, sua senhora e 1 filho. 

Portuguezes fallecidos. — Falle- 
ceram no Rio de Janeiro desde 23 de julho a 
5 de agosto os seguintes subditos portugue- 
zes: q] 
» Domingos de Souza Lima, 31 agnos, ca- 
sado — Gaspar Joaquim Ribeiro da Costa, 20 
a. solteiro, — Manoel Comes Cintra, 49 a. s 
— Agostinho de Jesus, 42 à. viuvo — Mi- 
guel Francisco dos Santos, 31 a. s — Emilia 
Augusta Pedrosa, 24 a, s — Luiz Loureiro, 
33 a. s — João da Silva Pires, 26a — Maria 
Rita de Jesus, 26 a, c — Antonio Fontes da 
Rocha, 24a — José Peixoto, 35 a — José An- 
tonio de Araujo, 95 a, c — José Soares da 
Silva, 43 a — José de Faria Braga, 40 a. 5 
— Manoel Bitancourt, lia —. João Baptista 
Pricta, 48 a.'s — José Joaquim Vieira, e — 
Antonio Ferreira Bessa, 60 a. v — Manoel 
Martins Arruda, 60 a. s— Abilio Dias dos 
Santos, 12 a — Jaeintho Augusto Pereira de 


-| La Rogisre, 45 a. 8 — Antonia Joaquina de 


Jesus, 40 a — João Pereira,28 a, s — 
gos Rodrigues da Costa, 18 a. s — Elias Pinto 
de Carvalho, 50 a. c — Francisco José de 


Oliveira, 35 2.8 -— Rosa Emilia, 23.a,5 — 
Manoel. Pereira da Rocha, 48 Val ano 
Ramos da Fonseca, 70. a. c -:- Filipe José 


Seabra, 33 a, e — Antonio de Sonza Monteiro 
Pedroso, 60 a. v — Antonio Corrêa, 30 a 

Francisco Bruno da Silveira, 40 a — Maria 
da Conceição, 25 a — Joaquim da Rocha Pe- 
dra, 40 a. c — João de Souza Rufino, 37 a, 
8 — Bernardino, 30/a + Manoel de; Souza, 
Carneiro, 27.a..G,. 


| Boletim Bibliographico. — Pu- 
Ação os numeros 6 6 sm ão anno do 
«Boletim Bibliographico» publicado pela cas 
da snr é viuva Moré, 4 
Abi é meneionada uma boa colleoção de 
novas publicações portugnezas e franceza: 


[ NÓTTOFARIO RELIGIOSO 


y DOMINGO 30 DE AGósio 


Bye 


a Imaculado Coração do May 
o, 
esermão, sendo orador 6 rev. abbade dé 
tárde haverá vGsperns e Indainha. 
Graça —/ Festividade de Nonsá Senhora da 
Conpeição da Rocha, hnvenda sermão do manhã e de 
tarde. 


ssa golemne 
Modtbird Dé 


Hovimeinto das cadelas-da Relhgão 
» alli no dia 27 É 
T SAHIRAM Une 
Augusto Antonio, Calisto. da Fonseca, 
Caetano, Pereira; Agustinho Ferreira Graça, 
Foram soltos por alvará do juizo do 1.º dia- 
tricto criminal. 


TRIBUNAES 


Relação, do, 
| 0 SBESÃO DI (28 DA AGOSTO | (1) o 
DISTRIBUIÇÃO, DE CAUSAS 
dio ma Appellações cíveis R 
AM» ae Ra A minicipal—e. 
Manoel Antonio Pimenta Ramos de, Farin e inhlber 
juiz Lina, escrivão Sarmento. 

Villa do Conde: O bacharel José Jonquim Fi- 
gueiredo de Faria e pulher-—c. João Antonio do 
Valle Vessadas—juiz Sarmento, escrivão Silva, Pe- 
reirá. 7 

* Coimbra.” Joaquim Carvalho e milhar — e: 
Joho. Bulthnsar Poreira—uiz Cerqueira ,réscrivão 
Albuquerque. É oh ) 

Polgueiras. (Casamento) Angeliva” Apgelica 
de Vasconcellos Moreira e Ste. Joa6 Marin Coslho 
Vasconcellos =juiz Sunza, eserivilo'o guhtUn-mór da 


Relação. ) a 
“> Villa Real. (Casamento) Filomena, Rosa da 
Silva-+c Manoel Gonçalves da Silya Samardã o mu- 
lher—juiz Castro, escrivão o guarda-mór da Relação. 
Porto. Antonio Pinto de” Almeida—c.-Maria 

Custodin do Brito-juiz: Pitta, escrivão Cabral. 
Marco de Catiavezes. Antonia Percira de Cas- 
tro e mulher-—e. José de Souza e mulher—juiz Bar- 

bosn, escrivão Sarmento... A : 
Porto. Domingos Josó Correia Basto=-e; Joto 
Atitonio “de /Moura e riulher-—juiz Pinto, esgrivão 

Bilvá Pereira 1.0. 

Ditas 


da fazenda nacional 


Porto. AF. Ne, José Antonio de Carvalho 
juiz Lei lva Perei pin o 
ta Pio Agiratos ro noiios 
Macedo de Cavalleiros. OM, P.—. e. Zenão Ma- 


noel Martins-—juiz Oliveira, por impedimento Pinto, 
escrivão Silva Pereira. 

Villa Verde, Antonio José'Aftonso e mulher 
e. José Antonio Affonso=juiz Aguilar, escrivão AL- 


biquerque, : 


mão Bocca-negra», 


= Par 


HTERIOR 


de Madrid de 25, de Pariz de 28, 
las e do Havre de 21. 
rreio de Domingo» publica a seguin- 
te versão, que dá como textual, da conclusão 
da nota que a França dirigiu á Russia ; 
«Agora, diz Mr. Drouyn de Lhuys, resta 
-a0 governo deS. M. i im: 
perioso dever: é o de chamar a attenção a m; 
séria do principe Gortschaloff sobre a gravi- 


dade dassituação éda Tea ilidade q a 
impõe á Russia. (6) | ; 
- A Austria, à França o -| rota - 


zeram sentir a urgencia de se pôr termo a um 
estado de cousas deploravel e cheio de perigos 
paraa Eiropa, e indicaram os meios que lhes 
parecem dever ser empregados para chegar a 
este fim. = | 

Se a Russia não: faz tudo oque della; de- 
pende para realisar as intenções moderadas e 
conciliadoras das-tres, potencias, se não entra 
na via que lhe foi indicada por conselhos ami- 
gaveis, torna-se responsavel pelas grandos 
consequências que. à prolongação das perturs 
bações do Polonia póde arrastar.» 

Diz o mesmo jórnal-na sua correspondens 
cia de Berlin que as conclusões das motas in« 
gleza e austriaca são identicas. - 

Estas versões são exactamente conformes 


ves, Manoel Francisco da Silva, Manoel Ro- | 


com a rectificação que a «Patrie» publicou de 
alguns boatos que:a este respeito corriam, e 
sendo assim não parece; que a questão fiquê 
limitada a notas diplomaticas; se a Russia res« 
ponder por uma-recusa, oque se dá por mais 
provavel; ' 


oê E y b Rb 
Despachos dos joruaes estrangeiros, 


ERANOFORT 23, — Osreis de Yuctem- 
| berg, Hannover e Saxonia desapprovaram 
sem condição o projecto da ref ma federal. 
duques de Baden, Weimar e Cobargo ACy 
itam no. condicionalmente, é 98 monarchas, 

| dos outros estados são favoraveis ao pro) o 
, 4 associação. dos deputados, allemãe; ag. 
ceitou as propostas da commissão relativas á, 
| queatão do Holstein. eia 4 
- CRACOVIA 23, — Nas fronteiras da Ga: 
litzia houvo varios encontros. esnssá 
| Zamoyski dispensou uma companhia russa 
Nas fronteiras da Polo ia, conseryam-sa, 
forças prussianas consideraveis, at 
—  NIENNA 23.0 e rain Zisglinski 
fusilou Wloclawask Plock, É 
Os insurgentes. apoderam.so dos car 

ros de munições de guerra em Kalo-Kalisch. , 
TURIN 23. A imprensa o o governo oc; 


|cupam-se da lei de repressão da ladresgem. 
A «Stampar diz arbena não cessará, al 
queo rei Francisco I[ salha do Roma, e até es 
ta cidade ser capital do Italia, a 
PARIS 25. — Cartas da Polonia dizem que 
os insurgentes destruiram as ntes dos cami- 
nhos de ferro que vão par; a Prussia e para a 
Austria, a ag páreo 
-» FRANOFORT 34. Continua a boa har- 
mopia entre os soberanos. 
NOVA-YORK 14, — Terminarar os p 
parafivos para o ataque de Charleston.  . = 
O general Lee tomou PaRiga nas linhas do 


Rapidan e do Rappahânock, com forgas con- 
desfiladeiros. 


sideraveis, occupando os, 

Discurso do imperador d'4 uséria 
A “Enropa» publica o discurso do impe: 

rador d'Aústria aos principes reunidos cid 

Franefort, W' o seguint debeeiid 


g 3 
Angustissihos 6 cávissimos frmlos o pemos, > 
Muito illustres confederados, | Ya 
Uma assemblea de soberanos da nação allemãy 
deliberando sobre a felicidade da patria é um aco 
tecimento que Ainda se não viu n'um passado qe 
remonta à mitos secalos, Possa, graças ás bençãos: 
dn Providencia, ser n nossa entrevista adrigem dê 
um futuro fecundo em beneficios ! nl 
Confiando no caracter elevado dos principes 
meus confederados, Pp jirito do póvo nl- 
lemão, penctrado do tentim 
do pela experiencia, tive o é 
enta horá em que tados os principes da Allom: 
| reunidos em fobia a fim do consolidarem a sua 


| nlliança, so estendain fraternalmento n mão. 
Considerei como um dever exprimir abertamrna 
tea minha convicção de que n Állemanha espera 
com razão um, desenvolvimento da sua constituição 
correspondente às necessidades da epochã. 
Vim para expor aos méus confadorados, n'uma 


troca pessoal do ideius, o quo julgo possivel para 

ce coneguiro fui, €6 quo STIANO ORTOU INTO 
er para esse fim. ço 

É AS pp 

e carissimos confederados, os meus Agradecimentos 

pela vossa cortezia digna de fieis confedorados. 

Fiz submottor a93 meus augustos confedorados 
o projecto d'uma referma da constituição fodoral da 
Alemanha, projecto elaborado sob a minha diree- 
ção pessoal a 

Basei n'uma inteligencia mais profunda do 
fim das instituições federãos; af dibposições d'este 
projecto collocam o poder executivo foderal entro 
as inãos de um directorio, ao qual será adjunto um 
conselho federal, 

Estas disposições convocam periodicamento uma 
assemblea, de deputados fui ados a cooperar, com 
plenos - poderes na legislhção e na fixação do orça- 
mento da confedoração; estabelecem nssemblens par 
riodicas de principes na Allgmadha; Fandando muy 
tribunal federal independente, tornam inviolavel, q 
direito publico allemão. o E 

Dabatão todo Gus add db Vista /ad ANP 
posições de que só trcta atendem com cuidado a 
tão rigorosamente quanto possivel; ho; principio da 
igualdade do direitos do Estados independentes e 
unidos entro si pelos Iaços da 


da confratornicade, mas 
ào mesmo, tempo tomam em consideração o ] 

respectivo e o numeto de habitantes deesda Estados 
oque é conforme á'nntureza das instituições propos, 
tas, principalmente no que diz respeito a um, Nbor 
roso poder executivo e, n uma representação geral 
junto do Dieta Gormanica, apre! j 

Cada uma dus considerações que dirigiram.o 
neu procedeiremana, mio fundo, do um unico e mess 
mo pensamento: Julguei, que havia, chegado o mo- 
mento de renovar, com um espirito conforme ao d 
nossa epocha, a alliauça que os nossos pais conclai- 
ram, de a consolidar fazendo 'tomar parto ella os 
nossos povos, e; assim, dar a esta alliança a força de 
conservão & Alley até no fin doa acentos, uma 
grandeza, um poder, uma seguran qa e uma prospe - 
ridade constantes. . e 

As minhas propostas são som duvida suscepti- 
veis do nperfeiçonmento, sou 0: primeiro a reconhor 
cel-o, “Todavia deixo aus meus auguatos confederndop 
o cuidado de ver so seria. do nosso intoresso con 

um retardar, mesmo por is mpo, é avistn do 
certos melhorkmentos, a“ateitação do projectó que, 
em todo'o caso; visto-as circamatancias aetunes, 
de um grande proveito paras Allemanha. No acto 
“de reforma projectada então. indicados os meios cons- 
titucionnes proprios para preoncher seguramente, por 
meio de um todo legalhento 'organisado, ns lacunas 
da obra primitiva, e para pôr maisa constituição eum 
barionia com as exigeucias legitimas da [7 1 

Não é na proposta do nogocinções abraçánido 
vastos Prel mas só n'tpn, determinação prot 
pta'o unânime dos principes! ilamites, 'ouja dedica- 
ção é grande causa commum despresa todasas gon- 
siderações secundarias , que vojo uma, base -golida 
para a questão do futuro da Alemanha. . : 

Augstiteimos irmãos e primos, 

Carissf derados, 

«Astim como"partilhnes comínigo as contoladores 
impressões de esto momento; commigo Lamentais pro- 
fundamente que a Prussia não eua representada 
entre nós. Falta ao cumprimento 'dos nossos mais 
sagrados votos uma grande satisfação. | +01 

Não mofoi dado determinar rei da Prussia a 
cooporaz pessonlmente para. nossa abra da nmif- 
cação, Mas nem por isso deixo de conservãr a firme 
esperança de que este dia terá tim fóliz resultado. “O 


reida Prussia apreciou perfeitamente as rasões que 
EE 
nidat fot n tuiçã pit i- 
lhe: mo Tudo opoo ge objecção ao 
a v : o is, Her, 

ue esta ji tante 8 grave questão não tinha sido 
Aicantamento ENT pára poder sor discutida 
directnmento por um congresso da, pri 

Em principio, o rei não se pronanioo 

uma assemblea incipes, julgou sómente 

e UMa nl E ia sor precedida 
do tan conféranciados- ministros alemães. . . 
7º + Ohnmei; we nttenção de'S: M. para o pouco xcanl- 
tado queató aqui teem dado ns. fes ampr 
hendidua por pesa aiii ria 
aqui estamos reunidos que pertencepara o futuro pro- 
SE por 03 nossos, Res, pa Bo a questão da 
regeneração da confederação está mais que madura 
e preparada, é que estamos firmemente decididos 
à fazer de sorte que a nação allemã não esteja priva- 
da mais tempo dos meios próprios para assegurar o 


seu desenvolvimento político. 
idamente de accordo 


Procuremos 
acerca das per RAD Irâeão da incalcula- 
vel importancia do todo ! Conservemos fielmente em 
- todas as consas o lugar que pertence ú poderosa 
Prussia! E esperamos que com: o auxili 


Deus, 
nd 


exemplo da nossa união exercerá uma victoriosa. in- 


fluencia em todos os corações allemães.. 
Emi o o, dog ae ont rados 
amigos, terei fetos satisfação pessoal deter tido 
constantemente diunte dos olhos, n'uma epocha tão 
déria, a corisolidação dos laços-nacionaes que unem 
osallêmães, o de tor procurado 'elovar a confedera - 
ção, pela qual somos nm poder compacto, é altura da 
sua missão tão ynportante ao mesmo; tempo para a 
salvação da Allemanha o paz da Európa: 


estesvo') colzs3 


5 astes Ta: 


ESTG POTTER ESSA TNO 
Telegraphia éleciniça 
“DESPACHO N.º 19897 | 
Ao Commerclodo Porto 
LISBOA 29 DE AGOSTO AS, 7-HORAS 
vs cos E28 M. DA MANHA: — o, 
NOVA-YORK 15. — A Gazeta de Montreal 
annuncia que Wastengto se prepara para 
atacar o Canadá. . sifinse s 
| PARIZ '28; = 0 primeiro corpo do exer- 
cito franicez do' Mexico” REA o Po- 
i Juarez commanda 45: omens. 
e nn Do, — Os camponezes dao 
nia pedem para serem-annexados á Polonia. 
As tropde russas foram retina do Cau. 
aso. ã 


v a 


Alfandega do Porto . 


Foro dora 1 A 1 dgsmuusãos 
Idem, no dia, 28 12:4978205 
+ : 


— RÃO DE JANEIRO 
EAN achas. Rir do 
EM galorá Amizado, P. 5. Porcit , 200 

Monteiro 2.º, A. M. dos San> 


Co] à 
ML Na barca 
versos E 
= t rt F. Santos 
RE No ate .F (ses Gui- 


tos, 2 volgmi 

pad 
so 
tos di 


aa 


com ferraí vaia] À a A di 
pi Rr 
hervai nnés; M. BD. Lima 


is medicinnes; M.' 
estos de PR J 
com (O) À. D. Santod 
EA 


); A. L, Santos 
“100 saccosTeom foi 
barril com enlpicões ; 
litros de: j 
LO) 


EM—No hiate Dorval,J. F dos Sáutos, | 
TA Wiglium & 4, 13856 

F: a No pot Port) E Simithos & 

€2,8205,44 litros de “vinho. — 


"IDEM — No hinte'Nereo, J. R. dm Cs, 
82864 los de vinhôy W. Agnes, 1 ja cor 
ROSA as E fas is 
3 ASGOWNo vapor Do Bras; Dow & Cr, 
48 litros de vinho; À. J. P. Bónres, 100 resteas 
de cebolas; MJ. 8, Caeiro, 50 quartos de caixas 
com Tung º 
BR 8 ge o jliam” Edyard, M. 
078. “Onmeiro, B0/meias caixas. 6 40, quartos com 
cobulit, 9 caixões com doce e 1 barril vazio; d. M. 
de Oliveira “1000 restens de cebolas; G. c João [ 
han-& 02, 5 enixns com doce: : ec AS 
NORCHOPING — No patacho Uddewala; A; 
“FP. de Souza, 166 quintaes de cortiça. pal 
'TERRÁ NOVA. — No briguo Beagle, HL.-R 


Tenge & C.º, 139,56 litros de vinho, dino pas 
com 7] o 4 inha, 
coma cento baço, 

E 9 
fx 


v 
ed 


Lar mnintadasl engi 


Agosto 
| LONDRES Vapor Fortb, cap. 


GuASGOW> Vagorine Fort 77 
upa Vapor ing. Foi 
“AVEIRO Hiato Primavera. . GG É 
É ei q 
cs 
ei erow denpnenados para consm 
e: Agosto 28 
aa - , 67 sacons o À cunheto. 
Froz: 
Ar cão ERITIS 
177 Doce-18 enixinhas, 7 E " 
stroq volta e mat, OEA Ea 
dio — Or 
“Generos despachado pela mesa da 
comido qmibao) rs eta 


ari Agosto 28 
9208 enixas. 
Linho canhamo-=65 fi . 
Linho Pee = Eve 44 
oo! Barra p feixes de forro—4779. 
eo Vorguinha 1820 feixes 
— o Arrnt=-DO sacoos. 
Chumbo —15 rollos. + 
Carros + o 
vo o) Porto 


Aguar 
1 Mânteiga—10 barris. 
miorTÃ asia ate pretos (0) em aindit | 
Movimento dos vinhos 'é aguans- | 
: een | 
h Litros 
00 0) VI) DRBPAGNADO PARA DEPOSITO 
Aguardente o 16005,00 
— "DESPACHADO 
* + Vinho múduro . 2641, 


= 


nho 277 — =—207,96 
pro are 
ae TT RO “479500 


td 
“of Mercados macionnem 


— dRRDA "ponto 29 ve Agosto 
+ 


Dito estrangeiro 
Centeio. Liveteto 
Cevada... cc... 
Batatas (arroba o al 
Azeito « 


mento da alfandega grande de 
isbon de 1 n 25 deagosto 
Idom no dia 26...+...+ 


toi TI) 2 End trrsT asa il 
00 No Hé incluem nvesta/somína 1. 70,000) tôma- 


—— co do Brazil a 


: ds Ham PERES os Del RO 
nssgntam Ê 5 de desconto. do RE: 
tod Edno juro al, , y, Seguros idelidade a setor o. Ci am: 
o i 49 a 493 ' Idem 2 a 


À ULTIMA HORA 


“ASSUCAR DA PARAHIBA.—Sem vendas co- 
os nominal a 13800 a (D posto a bordo. 
ASSUCAR DE MACEIÓ.—Um carregame; 
de 4,000 a 5,000 saccos foram vendidos a preço 
15940 a (Q ensacendo e posto a bordo, 


rs E E 4 a || ASSUCAR DO RIO GRANDE DO NORTE 

publicajaues] 2 ai4 CAMBIO.— Sacaram-so hoje! 1b. 20,000 8obré | Sem transacção, cotação nominal 18900 a (Q casac- 
| Títulos de divida publica [das Tpndigena 26% oitavhs & Md, ' ; | cado e posto a bordo. 

“tres operações] K “te al : foimmam os saques pelo Oneida : COUROS SALGADOS SECCOS.=Cotamos ho- 

Rapnfpraopda) Ada Ra RT! Sobre Londres: lb. 370,000 a 26 7 oitavos e 27 | minal de 155 a 160 réis a. TOR! 
ee ape: d., as quantias importantes e pequenas a 27 1 oita- ALFAZEMA —Sem chegadas nem vendas, co- 
- O enmbio sobro auto praça fécta fimo de 96 1 | mca nomioal SS 0.0 7 A LIMA SO 
Fandos estrangeiros. OP praça lo AMENDOAS.—Não ha boas; cotamos de 63: à 


(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid,em 26 de agosto— 3 por cento 
consolidado 53;15. 1 19 
Bolsa de Pariz, em 26 de agosto—3 por cento 
francez 67,404 1), dito 96,70, E 
Bolsa de Londres em 26 de agosto —Consolida- 


Não incluimos na somma açima 1b. 70,000 to- 
madas pelo governo imperiál a fd 
Sobre França 500,00 francos aos extremos de 
350 a 355 réis. q 
Sobre Hamburgo 180,000.m. b. a 660/0 66575. 
Sobre Lisboa e o Porto regulou a tabella se- 


dos 981), 298% guinte : 
Nora i 105 106 p.c... & vista 
1045105 p. e 30 dias 
: TIL ' 03 a 104 p. e 60» 
PAR 102 2 103 p. e 9 » 
indo ATT nda APOLICES — Negociaram-se hoje 40 apolices 


gernesde6 p.ca 88p.c. 
a DESCONTOS. — Conservam-se nos bancos a 
pe. 
Na praça regulam facilmente da 8a 10 p, e. 
METAES.— Desde o 1.º do corrente até hoje 
(7) exportaram-se os valores seguintes para Por- 
tugal: 


ESTADO DO MERCADO D& 26 DE JULHO A 6 DE AGosTO 
Dutante à quinzena que passamos em revista 
não houve melhoramento notavel na posição do nosso 
merendo de importação. Entre outras causas que in- 
fluem sensivelmento para a maior lentidão com que 
desde algum tempo se effectuam as transacções;avul- 


tao systema quasi novo a que estas estão sujeitas. Ouro Prata 
Prodominava ontr'ora no mercado, e animava-o Com | No paquete inglez Oneida, 
operações importantesuma classede negociantesque, | para Lisboa: ' 
pelos mhiores meios de quo Uispõe, realisando gran- | Simão Rodrigues (lb. 100).... 8895000 
des compras,fazendolargossupprimentos,servia dein- José Luiz Pinheiro (1b. 104)... 9248560 
termedio entre o importador e o vendedor para o bai- | José Marin Ferreira 
xo consumo. Após alguns atrazos commerciaes que | João Gomes Vinona***... 
* | são conhecidos, diminuiu mas não se extinguiu o nu- | Francisco Moniz Pontes (1b. 

mero d'esses úrótalhadores, A necessidade, porém, | 300) ........0 000000000. 20678000 5005000 
de vender, o desejoido fechar facturas com mais bre- | Antonio da Costa (lb. 224)... 1:9913360 
vidade em periodo de menor movimento, teem induzi- | João da Silva Paranhos (lb. 40) 3553600 
do os importadores a Acceitar as offertas dos peque- | José Martins Areia: . 3:0003000 rr 
nos compradores, que d'antes se suppriam para as | Josó Domingues se 1703000 
necessidades urgentes en mão dos retalhadores, a | Thomaz Alve: 2. 003900 
quem o lucro obtido mºesse retalho compensava mais | Antonio Rodrigues de Almeida 4005000 2005000 
ot menos da aecumulação em deposito dos artigos de | Manoel Rodrigues.... 8005000 
maior consumo. Resulta d'esta nova ordem de-cousas | Antonio de Souza (Ib. 6). 533310 
a reserva em que se mantecm osgrandes comprado-| Na galera. portugueaa 
res,privados de seus freguezes certos,que necessaria- mastot, para Lisbon: 
mente não os procuram podendo supprir-se directa- | Jonquim Gomes Poroira...... 1003000 
mênto em mão dos importadores. Antonio Ferreira de Carvalho — 555000 

No mercado de exportação houve tambem pouca | Francisco da Rocha. 3005000 
actividade. As noticias pouco favoraveis trazidas pe- | José Fernandes...... 1005000 
lo Oneida, e os Bernardino Gomes Pereira. 50500914 


pe a quo o café tem subido, apre- 
sentando actualmente uma alta de 1508200 róis cm | Na barca portugueza Novo 
atraba nas qualidades superiores em relação ás cota- | Tentador para Lisboa o Porto 
qões que vigoravam é sabida do Navarze; conservam | Manoel Cavalheiro & Pedro Al- 
os exportadores fóra do mercado, efectuando-se ape- | ves........ see 

nas algumas vendas para satisfação de maiores no- 


cestidades. R e 2 
AD do pas nba 
Londres a 26 7 oitavas e 27 d., 6 à esses algarismos 
tem-se firmado at bojo (0) etindo-so também al- 
guns saques menoros 127 1 oitavo d. 

Sobre Hanburgo sacou-se a 660 o 685 réis, sobre 
França de 850 a 355 réis, e sobre Lisbon e o Porto a 
102 « 103p: 6./a 90 dias. 

As apolices de 6 p. 


2003000 


14º para Lisboa : 
Francisco José de Souza. .. . 
Antonio de Sampaio. 2403000 
José Gomes........... 0... 158008000 

CAFE'—O mercado continua enlmo e firme; os 
exportadores consérvam-se em reserva, porém os pos- 
suidoves sustentam os ultimos preços que, como, hon- 
tem, noticiamos, apresentam para às qualidades su- 
periores uma alta de 150 a 200 réis em ttrroba sobre 


2005000 


ao ja: a 


raça, havendo pedidos 
estão di 


pars o duplo das acções que E 
p: Bahia 9 do agosto 
“ REVISTA DO MEICADO DE 3 4/8 DE AGOSTO 


| Esta revista foi mais animada que as anteriores, 
tanto na importação, como exportação: venderam-se, 


h lestinadas- 7 
IMPORTAÇÃO , 
SAL —Constam-nos as yundas seguintes:100,000 
kils. de Cette a 600 réis, JO2 moios de Lisboa a cerca 


de 580.róis, o 33 milheiros e 190 rasas pelos Silencio | 4 carga de farinha do trigo americana, 1300 barricas 
Cp o cual Pa cars | CESTA daS poi eRbuta bem, 9 Enrregaicatos. do 
-. VINHO Constain nos as vendas soguintes: || vinho hespanhol, e outros generos para o consumo; é 


De Lisboa: pequenas partidas do tinto nos ex- 
tremos de 2155 à 2005,0 do branco de 2505 a 2705; 
+ De Malaga: 50 pipe branço a 2105000. 
De Tarragona: 26 
Do Mediterraneo ficam em deposito 2,559 2/10 
pipas, sendo 1,459 2/10 ditus tinto 'o 1,094 ditas 
NTE ey À am j pás Ir de 2 
ort-Vendros; do tinto 40 pipas a 2055, 2 
HL08 o do benhico 10 pipas * Igual preço. 


do exportação vederhm-se assucar, que se animan- 
do no segundo e teseniro dia, deeliuou ultimamento 
bay =” | de preços; houveram tambem vendas de algodão, 
pipas tinto a cerca do 2254 | do bri A do café, (tom eioeva) Mlgual 
cacau, tonros, fumo e pinásaba.? 1 04 
Vão sendo procuradas neções de alguns estabe- 

lecimentos pelas cotações porém sem apparecarem no 
mercado para, ei RE 
A ambio fechou a 26 7 oitavos sobre Londres, Pa- 
EXPORTAÇÃO - | fis 855, Hamburgo 670, Portugal 97 a 100 pve. 
CARE. —D'esie a partida do Nayarrcatéboje| Descontos: sem alteração. 
o) «eflectuaram-se as vendas seguintes: i AZEYTE: DOCE. — Nada entrou 

ara os Estados-Unidos .. Seo sacens. | prego corrente de 53200 a canada. - 

» o Canal enurteda 6; “— SAL; — Entraram 1,247 alqueires do Rio de Ja- 

» o Mediterraneo neiro em ser; seu preço é nominal. 
o Cabo da Boal 


E 


; conserva o 


— VINAGRE — Nada entrou; retalha-se por 1103 

a 1255 a pipa. ' Y 
VINHO.— Nada entrou, vendeu-se um carrega- 

mento do de Burcelluna, entrado à semana passada 


Total..... 
= Asultimas cotações para lotes redondos foram : 


Para os Estados-Unidos, 78200 a 73300 | por 1805 por serem as pipas de maior capacidade ; 
» O EP 73000 a 73250 | 6 outro or 2043 porém eo bTO proa dafeonto;S 


78500 a 74700 


o Norte da Europa... 
- 73100 a 75300 


. &. para atestos € 3 mezes de praso; das mais quali. 
Corrêntos.) 


dades regulam em retalho os ; 
A 
tos tlols dios 


EXPORTA 

ASSUCAR—V endeu-se mo: 
da semana os braucos por 25100 a 25400, mascavo 
158800,e logo declinou por'25 a 25200 brancs,e 18600 
e 15800 mascavo ;.e hontem d'cste vendew-se pos 
18750 15800. 12 À 


4578500 a 78700 
bi “+ 252008 75400 
eira ordinaria & segundas... 63800 a 78000 

“ein s6r 40,000 saceuso o 


Prim: 
ii 


Ei 


85000 a (D. - 
AZEITONAS. — Não ba chegadas preço nomi- 
nal 13000 a ancoreta. : j 
AZEITE DOCE.—Pelo Adolo chegaram 10 cai 
xas, o pelo Soberano 30 barris, tudo está por vauder 
cotamos nominal a 23600 o galão do de Lisboa. 
BATATAS. —Chegaram pelo Adolo 209 gigos, 
e pelo Soberano 200 arrobas a granel, as vendas fo- 
ram os do primeiro a 900 réis cada um, o 1,800 gi- 
gos quo trouxe o Favorita a 700 réis ficando o outro 
por vender. 
| CEBOLAS —Pelo Oncida chegaram 5 caixas, 
e pelo Soberano 1,000 molhos, cotumos de 45 a 63 à 
caixa, 
SAL.—O. Soberano importou 24,840. litros, os 
quaes estão por vender, cotamos a 1 réis o alqueire. 
'POUCINHO.— De. Lisbon chegaram no Sobera- 
no 50 barris, os quaes estão por vonder, cotamos a 
85a arroba. 
VINAGRE —De 15 barris foi a importação, as 
vendas tem regulado de 1005'n 1153 a pipa. 
VINHOS.—Durante a quinzena aponas chega- 
| vam do Havre 2 barris e 202 caixas pelo Adele; 20 
pipas e 90 barris de Lisboa pelo Soberano; cotamos 
os de Lisboa tinto de 1905 à 2003; dito branco de 
2008 a 2305; Figueira de 2105 2203; 6 italiano 
consta que fui vendido a 1603, o carregamento da 
polaca hespanhola Venturita está armazenado, tam- 
bem se conserva em deposito as 100 pipas que des- 
carregou o Ricardo; cotamos nominal o vinho de 
Eleaganho ds 1653 a 19058 pipa conforme a qua- 
idade. 
ACÇÕES. —Só consta negociações das do Novo 
Banco de Pernambuco a 2125 cada uma. 
CAMBIOS.—Para o Oncida foi o cambio sobre 
Londres aberto a 27 e 27 um oitavo por 1 90 d. v. 
algarismos estes porque parece estar firme, sendo 
efectuado até esta data caren de Ib. 55,000. Não 
consta transacções sobre Pariz, cotnmos de. 355, a 
360 ra. o franco 90 d. v ; pequenas negociações sobre 
Poztngal tem variado de 100 n 105 p. c. 60d. v. Não 
const transacção alguma sobre ns; mais. praças. 
DESCONTOS. —Na praça tem regulado as co- 
tações de 9 a 10 p e. no anno, sustentando os Ban- 
cos 10 p. e. por letras de 4 mezes de prazo. 
FRETES. —Não consta fretamentos durante a 
quinzena. REST 
(Ext. da Revista Commercinldo Jornaldo Recife) 


OA mara Léo Ih 

pó dean aa aa Da 
vimento commercial 

ateste mb no Fi mipoefante todas ds [tindsteçõs 

foram limitadas tanto nos generos de importação 

como exportação. Nos de consumo, porque se-acbam 

interceptadas a maior parte denossas, communica- 


8gp.c. sy Vu, ay a às cotações que vigoravam & subida do Navarro: | ções com o interior, em consequencia da estação in- 
Não houve alteração na taxa do desconto. “Ha em ser 40/000 sacas. j vernosa e onde mesmo as negociações se resentem de 
A noticiada organição «Brazilad Portuguese (Ext. do Jornal do Commercio do Rio») | grande desanimação; 6na exportação por estar con- 
Bank» foi acolhida muito fivoravelmente pela nossa . cluida a safra e ser dimiúuta'n oxistencia do seus 


etos: | nad sh fa 
Com as entradas que houveram n'este mez fica 
o mercado regularmente supprido de azeite, presun- 
tos, vinhos; tanto catalães como de Lisbon- 

Havendo falta em primeiras 'mãos, do azeitonas, 
figos, vinagre de, Portugal superior. É ; 

Do couros vacuns secos Compraram-se, pata 05 
Estados-Unidos em todo o mez cerca de 10 mil cou- 
ros de 215 nté 220 réis por librajregulabdo24libras;/ 
eipará o Porto varias fracções de) 220 até 230; -actu- 
alimente não são já tão procurados e mesmo já nho 
ba navios que os possam receber por estarem com os 
scus carregamentos completa por Fobjo btivo Vi 
rias partidas vindas do Porto Alegre, tem-se realisa- 
do de 210 a 220, segundo sua qualidade:  ) 

Os vaccuns salgados compraram-se a 100 réis o3 
de yacea e 125 os de novilho, preços estes que ge de- 
ram por uns 5000 couros mais ou menos, e ter-se-iam 
effectuado outras transacções se alguns rarqueado- 
res, que ainda tem algumas pnrtidas, não esigissem 
130 réis por libra pelos os de novilho; comtudo, cons- 
ta nos que sc deu já este preço por um pequeno: lote 
a fim de concluir um“carregumento. MO 

CAMBIOS.— Snccaram sobre Londres, por este. 
paquete Gerente, 12 mil libras esterlinas a 24 Ij4 e 
24 de- por 15 réis ; sobre Pariz 62,000 fr. a 395. 

MOVIMENTO. DO MERCADO 
AZEITE DE PORTUGAL —Venderam-so 52 


Rato em se TO Baer réis; 6 


se 20 caixas a 83500 4 dúzia, 
A aire E 

AZEITONAS oram-se 200 ancoretas d 
Porto 13100, e 50 barris de Sévilhn a 53000 réis. 
Ficam em ser unicamente 0 barris) d'esta jultima: 


qualidade. 
RETROZ.— Não houveram entradisy «da exis 


tencia venderam-se 50 libras a 155000 réis, e ficam 


* Despacharau bo 24,00)enecas E ALGODÃO, — Vendeu-sa por 183 a arroba. + RUE 

E rear 2 = E RNPR 1 A o em ser cel » der a pago e! ” 
Et AS tudo puto qo al. | ni AOUABDENTS  Contesya 684 8 A0Mo Ai) AAA test nt o obras dai 
a E GE LO Po pi Hoavo uma venda resta 7 | Peri Pi ng 
aee ope A er ia GACAU = Ventonao para ara | (A Rand do mes Breram o tos prçue do 200 


gue Almirante, e 80 succosy 1:14 barne: 
úhetos pela barca Nora; de Cotinguiba, L,900 sae- 
cos pelo patacho Aarora Feliz, 6 1165 ditos o dô 
caixus pelo patacho “Lres Amigos; do Campos, 6,177 


Ee 


- | réis o salgados por 145 réis. 

F ACÇÕES DOS Es PABBLECIMENTOS 
Caixa Rilinl — 20500) de premio por acção. 
Banco da Bahia — Lf2 dito dito. 


8.6.0 réis por alqueire, segunda n precizão do im- 
portador na mais prompta descarga do” navio; ven- 
dendo-se tamhem um carregamento em leilão a 590 
véis o alqueire.: 

A safra está 


saccos, 164 caixas LI banricas pur diversos navios; | Acções da estradas de ferro -- ao pars : 7 qn o 

(oca 154160 saceos, 200 Ult 1169 DARSAS 6 |, Conpenbia dos classes 60 0 de premia | er de oro em dino gato io ico. 

omilietes. , Ac REA SL 
1 Oimercado Sopa clehaniembospsao o bratico, om | 0" "Onix Coiniréboíhl PTE dit VINHO DE LISBOA.— Pouco movimento hou- 


consequencia d'esses supprimentos,e por certo nho so 
animará sem que augmente u procura da parto dos 
refiuadores, qua 

convencel-os de 


Caixa Economica — 16 dito. ! 
Cuigu de Economias — 26 dito. 

Caixa Hy pothecaria — 30 dito. 

Caixa Rezerva Morcau il — 30 dito. 


1OS ão 
PERL Di, 26 8, 26 ds 


total das entradas 


fio da ibgadas se safius do 


PR gi 
o 2678 a 90 U 
| gos obtidos nôs tiercados consum t Pop BObHóIP xóis porum franco! 
| | Sobre Hamburgo — 670 18. mi be 
| Ki * DESCONTOS 
Sustentou do 7 a 12 0/0. 
! FREPAMENTOS 

para Now-Yorck — 25[1e 5 0/0. 

(Est. do, edurnal da Baluaoy- 


Cotamos:> | 
|| De: Pernambuco, branco, 2.º sorte... 48000 u 45100 | E 
“8º dita... 32700 35900] 
| É 4.2 ditue somenos não ha. 

| Do mascavo não houye veud: 4 
Do Maceió tambem não so vendeu; os pregos an- 


teriores foram : o 
85000. a 33300 


Fersambuco, 13 de agosto” 
soviresto DE 28 DE sumo A 12 DO CORRENTE 
Passamos nítida pelw estação do: pouco movi- 
mento commercial: continuam à sor pequenas as cn- 
tradas de generos do interior, o tambem limitada 


diraaso q q importação do estrangeiro. 

| Mascavo pe eeod TOO A Darasto a quinzena o panco algodão entrado 
Eca mo branco». USUUU à 35400 | qustentou os algurismos do 204500 a 225500 sendo 
dc ão mascavo... SI à 15800 & maior parte comprado para a Hespandia; obser- 
Bei Campo, denis dado a MO | ando so que av estis ultimos dias os cumpradonss zo 


ratirarum, do mercado, o por: esta razão us ultizons 


cias que da Juropa vos. Luxe o paquete inglez 
«Oncidam ) 
Em assucar não se nota alteração, pyistio la 
| deposito. No de ie psio! senota u vendi de um 
e seda ' 20 carregamento do de Maceió, vim , 
sendo oa bons 4 220 réis o os fétuos a IVO o 195 ris | SETA, agunrdente pareco declinar, ao menos o mer- 
|| -. Despachnram-so 5,471 secos para Genvva no) cado não tem estado animado. n 
| brigas italiano NS, del Bueno Camino. | Não so fizeram vendas de couros seccos, ape- 
Ha om ser 1,900. E || uas dos verdes uma transução for eftectuada no ul- 
MERCADO MONETÁRIO | garismo que Cotainos, A Pera 
CAMBIO.--Sommam os saques efectuados até] O cambio 
(6) pelo paquete inglez Oneide: Me MTB dp 
Sobre Londres: 1b. 350,000 a 26; sete. oitavos, | alguma sbre Páriz. 
27 e 976 meio d. sendo as maiores quantias no Continua bom o es 
meio o segundo algarismo, e pequenas sommas ao 


| 
4100, 4, 1200 bar. st a 
ara (Geuoya 600 suecos, Lis- 
Marselha 10L caixas. . | 


, 4 
din !tPotal ga. ruas 
| «Despacharam-st 
|| boa G4 caixas e 49, barricas, 
COUROS. —Entruram 1,855. Venderam-se 8,000, 


hoje, 


nestes 15 dias, as vondro se tem realisado om po 
quenoslotes regulando de 205 n 225500 a Q em tor- 


rial a 27 d. | 
| xa, os compradoros estão 


00,000 francos “aus extremos de 

o para Liverpool 616 ditas com. 2,525 O & 29 43, 
ALGOL ALI 

das 500 snccas tody de primeira 

225500 a (O posto n bordo. 


102 a 103 9% .. 
APOLICES —Neg 
à 88,188 po 88% 
| DESCONTOS. —Conservam-se no banco a 9 9/. 
Na praga regulam facilmente de 8 n/10 9. 
“ACÇÕES, — Realizaram-se transacções do ban- 


| 198400 a Q posto a bordo 


são as geraes do 60, 
ASSUCAR — As ent 


e 


oueo animados, Foram ex- | 


pottadas para Neww-Xork 10snécas tomjtó (O e 24] 


ja 
LGODRO DA PABAHIBA. — Foram vendi-| 
sorte a preço do) 


ALGODÃO DE MACEIÓ.—Cerca de 900) sae-| 


o Va ce a cas, parte das quacs estavam já embarcadas, foram 
|) RES oo TT vendidas no dia da sahida do paquete Navarro, a 


Nag 208100 a (& e 200 ditas ante-hontem a | 


tradas foram de cerca de 
300/snccus, o mercado não fez alteração, é os preços 
são os já conhecidos de 3 8 a 35800 a (D para os bran- 
n- | cos de 2.º a 4. sorte de 25600 a 2870) o someno; de 
263 o 385, do Banco Rural 6 Hypo- | 16950 a 25200 o mascavado purgado; do 18750 à 
' 165:6895995.“thecario a 385 é 405, e da Companhia dg Navegação ' 18800 9 mascavado bruto ensacado o em terra. 
| rot í JE ob ano , f 


ve em seu deposito, e mão teudo havido entradas,nem. 
assim se anima ram os compradores a maiores cúin- 
pras. obeslodmssob | 

DITO DO PORTO.—Entraram por cabotagem. 
80 barris de oitava, e venderam-so da existencia 7 
barris de quinto, 8 de oitavo e 10 de decimo a 5505 
réis 
barris de oitavo a 3003000 réis pipa, 30 ditos de 
quinto a 3403 réis pipa, 10 ditos de oitavo a 2805 
réis pipa. 

11160 caixas a 158 réis, e 50 a 123 réis. 

Ficam em ser 10 pipas, 827 barris em varios 

cascos e 160 caixas. 


fiualisada e muito pouen sabidg || 


ipa, 16 barris de oitavo n 4605000 réis pipa; 90) 


O disento Dep EEE 
agosto/D 
[a E “Do Shield 


a 
p De S ago! da Lisboa. 
a re, r de Ogár, para Li 
E) Ed m q É. a 
19 de agosto De Dover, o Catharina, de Setubal pa- 


Da Rs 
pas Dá 
ra Elsinore. 
18 


De Yarmouth, o Patriot, pi By 
tá De Efeito Ei rs É 
tubal. 


pi A e 
fã dá sgosto ONVeisuo aid Hdrdosáada para iboa À 


FALMOUTH, 19 de gosto. 
na o Rocha, cap. Albadas [2] 
SWANSEA, 20 de agost 
Adelaide, procedente da Madeira. ( 
: LONDRES, Aldo agosto. —O Ctss. of Fife, che- 
gado a Adelaide, encontrou a galera Tejo navegando 
eara'o sul, em 9 de abril, LS2LO.” paiaaaão 
GLASGOW, 21 do agesto.—Casrega. para Lis- 
boa, o Villa Nova e para 0 Porto o Ganbaldi. 


Brazil 
mio de Jasciro EM 

Entraram n'este porto, em 24 de julho a«barea 
dinamarqueza «Princess Alexandra», procedente de 
Lisboa, e a barca «Silencion, do Porto—em 26 a ga- 
lera «Eugenio», de Lisboa, e a buca «Restauração», 
do Porto—em 4 de agosto o lugre «Josephina 2.º», 
de Lisboa. 

Suhiram do mesmo porto em 25 de julho o brigue 
«Margarida», para a liba do Sal, e o patacho «Ter- 
eeirenseo para as Ilhas dos Açores— em 26 a barca 
feanceza, «Jules», para Lisboa, o briguo «Lopes, 
para a Bahia é o patacho «Diligentes, para a Ilha do 
Sal—em 2 de agosto a barca «Novo Tentadors, pará 
o Porto por Lisboa; carga para o Porto: 35 caixas e 
10 barricas com assucar, 79 couçosiras de jacarandá, 
169 ditas e 63 pranchões de pau oleo, 317 saccas com. 
café, 10 barricas com tapioca, 9 caixões com doce ; 
para Lisboa: 17 caixas com assucar, 72 couçoeiras 
do pau jacaranda, 24 pranchões de vinhatico, 38 sac- 
cas com café, e 38 passageiros : reexporta)!L6 caixas 
com, medicamentos, — em 3 a galera «Jonqni 
para o Porto por Lisboa; carga para o Porto : 30 anc- 
ens e 4 burricas com café, 22 ditns com farinha, 27 
ditas, com polvilho, 10 ditas com assucar, 6 ditas com 
arroz, 36 couçoeiras e 194 achas de pau jacarandá, 
115 taboas e 199 pranchões de-oleo,e 10 barricas com 
tapioca; “para Lisboa: 355 saceas com café, 4 ditas 
com algodão, 90 couros seccos, 92 barricas e 11 cai- 
xas com assucar, — em 4, o patacho «Farto», pará 
Montevideu, com assucar e mais gener( em 6, 
a galera Adamastor, para o Porto com 80 caixas com 


sephina 2.º É 

-— A barca Faria 1.º, que está prompta a sahir com 
destino ao Porto e Lisboa, manifestou no dia 7 de 
agesto o seguinte; para o Porto: 16 caixas com as 
sucar, 45 sactas é 2 barricas com café, 144 con 
ras e 48 taboas de pau oleo, 75 couçoeiras de vi 
tico, 6 barricas com goma, 21 fardo com al e 
5 voltumes de diversos genervs; pira Lisbon: 4 spc. 
cas com enfé, 61 batricas com tapioen, 84, Coliçoei- 
ras de vinhatico, 2 mastros de parobae Tôneaixas 
om gssucar, | 


Entraram n'esto pórto, em 8 de agosto, obrigue 
Lopes, procedento do Rio de Janeiro—em 4, o bri- 
gue Mondego, de Ajudá. 1 

hiram do, mesmo. porto, em 31 de julho, à 
barca 5, João, para o PAR sb AN À 
'deagosto, « barca Novo Elisiv, para a Costa d'Afri- 
ca, com cachaça, tabaco, ete-— em 2, o brigue Athe- 
[nas, para Lisbua, com varios generos: 


; Pernambuco | 
Entraram n'este porto, em 3 de agosto, o lugre 
Julio, procedente do Rio de Janeiro com milho, fei- 
jão, café e outros generos — em 8, o' brigue Sobera- 
no, do Lisbou. sell 
hiram do mesmo porto, em 31 de julho, o 
brigue S. Manoel L para o Porto, por Lisbon, com 
64H contôs sulgados seccos, Í ensco com aguardente, 
12 barricas e 2,200 saccos com 11,037 arrobas e 9 
arrateis do nssucar—em 4 de agosto, a briguo Lain 
1H para Lisboa, com 2,904 snecos com 14,920 arrobas 
feiras JO pravichões de Amarelo, 1 casta com 
pos velhos, 8 barricas com sectos — 
Elio NcDINARS 
icaraa fundendas al 15 seguintes embirea- 
ções pontuguezes; barcas Relumpngo o Laura; bri- 
ESTATE AP 
“RO Grande do Sul 
| Entrou neste porto, em 21 de julho a barca ing 
James Simth, procedente de Lisboa. 


 Fienram enrrogando para. Europa: 
nerva, biiguo Sanwlitip'o patacho À ova 


sue 


ca Mi- 


ço aranha a 
Picava à descarga a barca Brilhanto, que alli 
“legado do Porto!" VS Rrthapirosy É: 


Telegraphia cleetriea om 
(Dirigido à Associação: Commercial)! A 
“ Linhoa 29 de agosto”. 
t — ENTRADAS. h paus 
ALMERIA, 18 dins.— Hinte Amizade, |. 
PORTOS DO BRAZIL, 19 dias. — Vapor paq. 
ing. Oueida. ' 
i 


78 “o BAmIDABO , 
1); GIBRALAR (e mais portos do Mediteraneo). 
Vapor ing, Palermo. o 
— Vapor do guerra Mindelo. 
| + SOUTHAMPTON —Vapor png. ing. Oneida. 


4 
TSE 


Porto 28 de agosto . 


ENTRADAS 
LISBOA —Vapor Lisboa. 
GLASGOW, 5 dis. —Vapor ing. D. Petro, fa- 
cends a Kendal S jones id 
"VIANNA, 4 diasf=04 
Cordeiro, batatas. — Ri 
SETUBAL; 13 dj 


À 
Rgpaepfiteo 


Rasca (Victoria, mestre 
Teixeira. -b 


Hm ser; o q g ne od diterens | Silva, gal/o arroz de). Toixcivn, Do do 
purbannbtea am sabe o | so ent nao RG OOo REP o AVEIRO, 4 digy miafe E, Segredos intro 
De Macei 1000» A200baro 106. o algodão da Parabiba e Maceió apenas dous | Biinioio Br o prato Dous Sobié Tudo, mós- 

(Jdda Babigogobutilcan, o dh puiÃo dt lotes foram nogociados, o, pelos preços so VO QUO) 4 ter fi ias — Hi Tudo, 
|| 8a e Oie É ix. o | não sustentaram os algarismos da “ultima quinze- pa Ir o e a 

) di É a í tre i i 74 FIGUEIRA, 13 dias —Hiate, Flor dos; C: - 

|| De Campo, E eliOditas— | ny; csta ditisança foi eansnda pelas ultimas moti| 47 PED O do calo 008] COPA 


“ALMERIA, 17º 
ro, mestre Sarrão, fazendas ad. P. Cardozo. 
| RIO DE JANEIRO (por Lisboa), 50. di 
Barea Felix, enp. Reis, varios gencros, a F. P, 
| Braga. ; 


dins.—Hiate Paquete de Avei- 
m 


SAHIDAS 
LISBOA. —Vapor Lusitania: ' 

| CORK.—Vaporiings De - Brus, cap. Flinp, vi- 
| nho e fructa, 
| idem 29 
| 45 11 MíonaS DÁ alAnuÃ 
“Fica fóraida barmis 

Hiate Lut do Dia - 

O vento é S. O. (brando) e o mar bom. 


Hontem ás 5 e meia horas da tarde, navegou do 


IN. para o S. um vapor. ? 


á nm coceira meme ' 
movimento maritimo estrangeiro 
| com  telação a portos de Rrsfresia 


E 
20 de agosto Em Gravesend, o Jessie, de Setubal. 
Em Liverpool o vapor Bilbao, de Lis- 


boa 

Em Ipevich, o Maria 

Porto. 

julho Em Bergen, o Eclair, de Setubal. 

osto Em Sandhamn, o Jobnny; do Porto. 
Em Helvoet, o Dankbaarheid, de Lis- 


Manoela, do 
1 t 


boa. 

Em Quebec, o Ottawa, de Lisboa—em 
7,0 Shamroch co Mygora; ambos de 
Lisboa. 2a 


ANNÚNCIOS 


ALLECEU hontero o snr. Joaquim Ven= 

tura de Magalhães Reis — seus filhos 
rogamis pessvas-de sua smisádeio do fal- 
lecido o favor de assistirem aos officios de 
sepultura que se hão-de celebrar hojo 29 
do corrente, 4s Ave-Marias, na ierioção? 
Terceiros do Carmo. | «3085)' 


CONTER 
OSE" Antonio de Passos, de Campanha, 
summamento penhorado aos relevantes! 

obsuquios' prestados a sua filha Anna, 


pelo ilf mo snr. Manoel” Domingues Ma 

o sun exe. senhora, e desejando paten 

tesr-lhos publicamento o sau reconhe: 

mento, declara que, para tres dineapso pr 

recompensa a sua elerma ce yivargratidão. 
4 individuo de 32 annos que 


(8064) 

v' ve Sabá ler 

e escrever oflereçosb para serviço do 
qualquer escriptorio, casa particular ou outra. 
qualgaer cousa. Dá abonadores á 'suá con- 
ducia. por gos ad 

Quem preciser dos seus serviços duixo 
o-seu nome é morada ao snr. Caryalho, 
na Aguia de Ouro. (30 
T o 


| proprietari 
dos carros, 


dente destes dous dias 8s suas corridos. 
dias de chuva serão de 120 réis por 'cada 
* passageiro. 


* Vidraceiro francez 


Bahia d 


1) 


er Rã 


tes 
o 
decurso de seus mais graves! tida 


(3059) preço, é 


“Chegou hontem a Lisboa a 
arca AMELIA, do Rio de Janeiro, 


1102 passageiros,sem novidade, 
PRB : (3062) 


CESTO TA ATI 
“Lições de cavaquinho e violão, 
59h50 por musica 
PREÇO MUITO COMMODO 
-»Rua de'S.-Viotor n.º 71 

(3066) 


LUGAM-SE, na rua da 

Rainha n.º 326 a 332, 

duas lindas e novas moradas do casas com 

bastantes commodos, quintal e boa agua : 
tracta-se na rua do Almada n.º 64. 

(8063) 


RUA DOS MARTYRES DA LIBERDADE, 130 


ENDE vidro a 90 réis cada arratel; tam- 
bem os deita mais barato, tanto em re- 
dondo como om quadrado. (3081) 


“aa JMPANOEL Mendes Flórido Pe- 
ve APã. reira, na rua dos Martyres 
daLiberdade n.º 112 e 114, tom grande sor- 


timento de sapatos de ourello á hespanhola, 
dos quaes foi o primeiro professor n'esta ci 
dade, eaprompta ercommendas tanto para o 
reino como para o estrangeiro. (3060) 


VENDA RARA 


NDE-SE uma das quintas de maior ren- 

dimento, nos suburbios do Porto, deno- 
minada quinta de Esteves, sita junto á ponte 
de Rio Tinto, com bellas bouças muita agua, 
casa de habitação completamente mobilada, 
capella, lagar, cobertos, eira, etc. 

Póde ver-se a todaa hora u quem = pre- 
tender dirija-se ao procurador da mitra José 
Maria Monteiro,rua Formosa. (2989) 


DV ENDEGDE uma casa ter- 
rea e outra de um Bn- 
à à dar,com bom quintale agua, 
re Re narua de Cedofeita n.º 336 
e 34h: teem de largo 75 palmos e de fun- 
do 212; tracta-se na rua Formosa n.º 174, 


ut (2397) 


RESPASSA-SE o antigo e bem acreditado 
= estabelecimento de ferragem ingleza e por- 
tugueza do largo da Feira de S. Bento n.º! 
46 647. Quemo pretender dirija-se ao mes- 
no para tractar com o dono, ou á rua de S. 
João. n.º 78. (2906) 


RESPASSA-SE a loja de mercearia da rua 


T 


doBomjardim n.º 348, esquina da rua 
Formnsa; quem a pretender fslle na mesma. 
t , k (2737) 


 ATTENÇÃO 
Em Cima do Muron.º 
226 ha para vender 
louça 'ingleza, e outros 
objectos, tudo por pre- 
cos commodos. xr 


Rei no tractamento 
ti le todas as doenças 
á “PTORÃES de peito, nas allecções E 
racteristicas de fraqueza geral o inacção dos 
orgãos, augmentam consideravelmente as for- 
ras aos individuos debilitados, sendo o mais 
til alimento na convalescença das doenças 
graves)! Deposito no Porto, A. J. de Araujo, 
Praça “do D. Pedro, 131. (2801) 


Geropiga tinta, velha, muito supe- 
rior, armazenada em Caxisanhã 
Vende-se às pipas na Bebvicira 

HRS n.º q 
(2596) 


=— SER 
- Bellomonte n.º 107 
FA para vender excelentes vinhos da Ilha 
da Madeira, Champagno Bordeus e vi- 
nhos velhos do Porto, por duzia 6 meia duzia 


er Reto me (2682) 


“Ninho moscatel'o malvazia, do 
Douro, da novidade de 1847 


U 


[ETA para vender algumas duzias de gar 
PE e de Bellomonte n.º 99, 1.º 
andar, (8392) 


ha soplesp u alas e 
" Attenção 

Arirua "de Santo Antonio n.ºº 16 a 20 
'acaba de receber-se, vindo de Londres 
pelo: ultimo vapor, um grande e verisdo 
sortimento de Grpettihos e bonets para 
crianças do PASO Wes e proprios para 
E AR fato; bonés á 
Pedro Ve & Luiz |, para ineninos do 6 an- 
nos para cima; "ditos 'á escoceza e maru- 
t. para bomens, ultima no idade ; chapéus 
já ingleza, paro homons, q e rr 
pintada, de feltro branco e de cô ; 

: (4816) 


TT 


om À 


PINTO E CUNHA . 


“TA IRA SOCIAL) 

EM o sctnovo-estabelecimento na rua 
de Santo Santo Antonio n.º 61, o qual 

se acha bem sortido, tanto em chapéus de 

sêda como do feltro; vende tambem em 

porção. 1! cos (2981) 


AMELIE 


77 /MODISTA FRANCEZA 
o» Eravessa de D. Pedro, 3 
RE um grande sortimento de cha- 
ús, toucas, 'balões, coletes, capotilhos, 
feites, eto, tudo a preços commodos. 
otombrid at) =» (3000) 
“PAPHAEL Ferreira da Cunha 
*W tem no seu armazem, na rua 
do Ferreira Borges, grande sor- 
timento de fazendas modernas e 


fato feito, que vende por baixo 
| (2795) 


LEMA 


out 


“À TUTELAR 


COMPANHIA GERAL HESPANHOLA 
DE CREAÇÃO DE CAPITÃES E RENDAS ANNUAES 


SUB-INSPECTORES NO PORTO 


D. Felix Fernandes de Torres, Sobrinho 


Rua das Taipas 


nº 70 


Alfredo Allen 


Rua do Ferreira Borges, casa da Bolsa, 1.º andar 


Capital subscripto até ao dia S de agosto de 1863 
Reales de vellon 638:105,259— ou réis 30.309:999;500 


ss,189 subseriptores 


RANCISCO de Assis e Costa pelo presente 

faz publico, para todos os efeitos le- 
gaes; que a sociedade que girava n'esta ci- 
dade debaixo da firma de Costa & Carva- 


escriptura publica de 12 do corrente, fican- 
do todo o activo e passivo a cargo do socio 
Pedro Rodrigues de Carvalho. 

Braga, 26) de agosto do 1863. 


AVISO 


OGA-SE a todas as pessoas que sejam 
eredoras do casal ou negocio do falecido 
snr. Francisco José de Souza Pereira quei- 
ram apresentar suas contas na rua dos La- 
vadouros, dentro do praso de 15 dias, para 
poderem ser verificadas e dadas ao inventa- 
rio, e em- seguida pagas com a authorisação 
do conselho de familia, na certeza de que 
aquellas que não forem apresentadas no re- 


(8046) 


a 8 1 FE -” | ferido praso não se tomará conhecimento 
3 2ÉSE E $3 2 8£ | dllas no futuro. 
É essas £5 gs BEL é 
Nome do subscriptor B BE E Basê SE Ela Porto, 26 de agosto de 1863. 
% EEE gua pais & 3023; 
E Fla so br EE alho fes 
“cs 196023. Juan L. de Mandaluni: Plencia 5% —Idiaalanno 1183560 625215 162 e 
E fOnieas [39422 José Roig y Alcé.. Barecloneta. 5/4 73aunos a 74 12855) 2695090  1831/ GOLLEGIO 
E) 38530 Felix Mallagaray. «Era 31) 80 annosa BL 6285155 3293780 1311 
É 15062: Carlos Picharão., |. Vilaciara 23h Tá annosa Tô attosoro Mies 92%] ESPIRITO SANTO 
& | Annunes + 38454. Manoel CerqueiradaGama(flhade) Porto bi) Idiaalanno 8125945 4243315 78 
nú 41110. Joaquim José Alvares de Faria...» EA » 7943530 5145730 4 DIRECTOR 
OR 
Elm. | 2518 Mathias Solchaga Falees 10 idinalamo - 288750 1998210 1045585 34014) DR. MANOEL MARIA CORREA 
E Unicas | 3492 Pedro Ruiz de Bri Copiapó 10» » 2135750 17785210 9338560 3863 ESTE collegio, estabelecido na rua do 
Ê 1215 Lorenzo Martinicorena Pamplona EUA ” 478500 2165440 1138630 1391 Bomjardim n.º 74, mudn-se para a mesma 
2 | Anmuses | 1886 J. Antonio Mirales... Valencia 61h » 2973500 1:0973390 5765130 142% | rua n.ºS 414 e 416, casa espaçosa e com lo- 
a das as condições para receber grande numero 
ê ao 140175 Miguel Neto y Pauly. - Mahon 51h 3 aunos a 4 1425500 4825335 2535225 772, | de alumnos internos e externos. O director 
ER Unicas | 49721 Julian Alvarez . Santa Cruz de S. 5 1, G5 annos a 66 475500 1673260 875805 84 | d'este collegio teve o prazer de no espaço 
EE 39513 Joaquim Rodim Sada 8% 1dinalanno 185150 3558150 1868450 57 | de tres mezes ver aprovados a maior parte 
«H ? | Annuses latas Joaquim Maria JerezdelaFronta 81/, » 713250 2135030 1113840 57 |de seus alumnos. 
q Logo que hajam mais alguns. exemplos da mesma liquidação pertencentes a subscriptores d'esta cidade nos apressaremos a publi-|  PROFESSORADO D'ESTE COLLEGIO 
cal-os. k : (8040) Instrucção, 1.º — Joaquim Nunes de An- 


drade. 


Festividade 


Nº dia 6 de setembro proximo tem de 
ser festéjada a milagrosa Santa Clara 
Virgem e Martyr na igreja parochial-do Se- 
nhor do Bomfim, com missa solemne,sermão 
e o Santissimo exposto. Orador o reveren- 
do Sant'Anna. Na vespora haverá fogo preso 
e do ar, musica regimental e illuminação. 
No dia 7 baverá tambem uma festa de 
dovoção com missa solemne, sermão e San- 
tissimo exposto. Roga-se a assistencia dos 
fiois. (3037) 


AR RANCISCO Antonio de Magalhães Pinto, 
achando-se ha dias em S. João da Ma- 
deira de passagem para esta cidade, alhivse 
demorou dous dias, e foi de tal fórma obse- 
quiado por diversos cavalheiros, entre elles 
os ill.mot snrs. A. J. da Costa Lima, A. M. e 
Silva Dourado, M. Maciel Leite de Araujo e 
A. L. Badone e sua familia, que nã» póde 
deixar de agradecer pur esta fórma, visto 
que pela brevidade com que se retirou não 
Ibe [oi possivel do todos despedir-se, e lhes 
protesto sua gratidão, oflerecendo O seu li- 
mitado prestimo n'esta cidade: (3049) 


o y 
Palacio de Crystal 
Direcção da sociedade do Palacio de 
Christal Portuense resolveu, em con- 

formidade do titulo 1.º, artigo 2.º, S 5.º dos 
seus estatutos, annunciar que, em virtude 
da creação do Instituto musical, fundado 
nos paços do concelho, reconhecerá como 
alumnos ou alumnas em as escholas ins- 
trumentnes (gratuitas) da sua academia: de 
musica, aquelles que tiverem «sido .appro- 
vados no 1.º annó do curso superior do re- 
ferido instituto, e na sua eschola de Bel- 
Canto aquelles alumnos ou alumnas; do 
mesmo instituto que pelo seu merito e apro- 
veitamento se dislinguirem no curso popu- 
lar de musica. 
Porto, 24 de agosto de 1863. 
Os directores, 
Alfredo Allen, 
Antonio Josédo Nascimento Leão. 
(2991) 
ORREM editos de 90 dias a requerimento 
de Bento Rodrigues de Oliveira a cha- 
mar toda e qualquer pessoa que tenha di- 
reito ao preço de 3:0708000 réis,por quanto 
comprára so dr. Sergio de Souza Mello, 
viuvo, a quinta denominada das Valinhas, 
situada no lugar assim chamado da fre- 
guezia de S. Pedro da Cova, de cuja da 
tia so acha consignada no deposito publico 
a de 2:4008000 réis, PL ço da com- 
pra, e por isso se chama todajo qualquer 
pessoa que se julgue com direito á quinta 
ou ao seu producto em deposito para que 
9 venham deduzir dentro d'este praso, sob 
pena de ser lançado e de não poder de fa- 
turo ser mais ouvido sobre qualquer pre- 
tenção respeitante 4 mesma quinta, cujos 
“editos- correm pelo juizo da 2.º vara eenr- 
tario do escrivão Domingos José Villela. 


(3022) 
LEILÃO 
LARGO DAS VIRTUDES N.º 534 
(PROXIMO Á RUA DO CALVARIO) 


OMINGO 30 do corrente mez 

de agosto e seguintes, pelas 

10 horas da manhã, haverá lei- 

lão de muitos e differentes mo- 

veis de pau oleo e pau preto, lou- 

ças, crystnes, relogios, objectos 

-de cosinha, ditos de ouro e prata, e muitos 
mais que estarão patentes, pertencentes a uma 
familia que se retira e quo tudo será entregue 


pelo mais que dér... (3045) 
LEILÃO 
RUA DO MOINHO DE VENTO N.º 37 


Por intervenção de M. J. P. Pinheiro 
proprietario do Bazar Boa Fé 


Nº dia terça-feira 1.º de setem- 
bro, pelas 40 e meia horas 
da manhã,haverá leilão de moveis, 
louças, crystaes, cortinados, espe- 
lhos, tapetes, prata, louça de ferro para co- 
sinha o outros muitos mais objectos que 
estarão patentes uma hora antes de princi- 
piar o pertencentes á familia quo habita na 
dita casa e se retira d'esta cidade. 
Kize 4 um andar, com grande miran- 
te com vistas tanto para terra como, 


doa o mar, bom quintal e poço, na rua 9, 
q 


(3027) 
A LUGA-SE uma propriedade de 


e Julho n.º 245 a 251: tracta-se na. rua) 
e Codofeita n.º 178. (2257) 


EMPRESTIMO 


A' cidade de Bordeaux, 
tulos ao portador de 


de impostos, são amortisaveis em 36 
sendo estes em 2 de janeiro e 4 de julho 
1:000, 10:000, 25:000, 50:000 e 100:000, 
cioso que se acha nas agencias. 


Bruxellas, Francfort, S. Main e Lisbna. 


anno, no preço de 90 francos cada um. 
A subseripção 
Bordeaux, no hotel de Ville. 


Marseille, “em casa dos snrs. Droch 


» » » 
Francforl » » Raph: 
Bruxellas » » 


Porto, escriptorio de E-luardo Kat 


dividido em 200:000 ti- 
100 francos cada um 


SUBSCRIPÇÃO PUBLICA 


ESTES titulos teem de juro 3p. c. por anno, pagaveis integralmente sem deducção 


annos por meio de dous sorteios annuaes, 
com premios de francos 100, 200, 300, 500, 
em conformidade do prospecto mais minu- 


O primeiro sorteio terá lugar a 2 de janeiro de 1864. | E 
O reembolso dos titulos e o pagamento dos juros será feito em Bórdeaus, Pariz, 


Condições da subscripção 4 
Estes titulos são emittidos com os juros a vencer desde 1 de novembro d'este 


está aberta em 


Pariz, em casa dos snrs. Emilie Erlanger & 6.º 
Lyon, em casa dos snrs. Vinva Morin Pons et Morin. 


e Bokin & C.* 


Ed Couve &.€.º 


ael Erlanger. 


Joseph Oppenheim. M h 
Lisboa, escriptorio de, Warburg & Dotti, rua do Ferregial de Cima n.º 19 A. 


zenstein, Bellomonte n.º 39. 
+ (3030) 


COMPANHIA CONMANDITA 


Dimecção D. 


A 


subsistam. 


1.º 6 p. c: annual fixo sobre o capit 


3.º 60 p. e. das utilidades do Banco. 


[A do) 
d 8 
Eua 
Uhões de reales. f 


PORTO, 29, rua de S. Francisco. 


As utilidades do Banco consistem na commi: » 
a situação das finanças de garantir) sobre o importe total dos emprestimos em quanto estes 


UTILIDADE DOS SOCIOS COMMANDITARIOS 


BANCO NACIONAL DE FOMENTO 


LEGALMENTE CONSTITUÍDA 


SÉDE MADRID, 19 CALLE DEL PRADO 


osé Cort & €* 


Capital social: dezoito milhões de reales 
à OBJECTO DA COMPANHIA 


Companhia tem por objecto fazer emprestimos aos proprietarios sobro propriedades 
rusticas ou urbanas, por uma duração até vinte annos, amortisando o capital com um 
pequeno augmento sobre os interesses annuaes. Para realisar estas operações, companhia 
mobilisa “à propriedade convertendo em vales hypothecarios negociaveis ametade do valor 
das hypothecas que garantem os emprestimos. 


al desembolsado. 


2.º A parte correspondento do fundo de reserva. 


CONDIÇÕES DA SUBSORIPÇÃO 
O. capital subscripto é pagavel: 10 p. e: no acto da subseripção e o resto na fórma 
e no praso marcado no artigo 6." dos estatutos. - 
) sócio é obrigado a outorgar, por si ou por eis do correspondente, a escriptura 


UM 
s ade. 
dia da companhia no Porto dá CIRCULARES-PROSPECTOS e recebe subs- 
cripções em quanto não esteja completa a cifra mavima acima mencionada de dezoito mi- 


O REPRESENTANTE DO BANCO, 


Domingos Ribeiro: dos Santos Junior. 


(2985) 


ssão de 1 ou 2 p. e. annual (segundo 


Portuguez, 1.º, 2.º c 3.º anno — Ma- 
noel Maria Corrêa. 
Commercio — Luiz Pedro Gonzaga. 


Latim e lalinidade — Padre Joaquim Ma- 
ria Corrêa. 

Frêncez, 1.º anno — Luiz Pedro Gon- 
zaga, 

Dito, 2.º anno — Manoel Maria Corrêa. 


Inglez — Ricardo Antonio Nogueira. 

Historia o geographia, 1.º anno — Joa- 
quim Nunes de Andrade, 

Historia e geographia, 2.º anno — Ma- 
noel Maria Corrêa. 

Rhetorica o philosophia racional e mo- 
ral — Manoel Maria Corrêa. 

Haverá aulas de allemão e italiano. 

Desenho, linear e ornato — Abdon Ri- 
beiro Figueiredo. 

Musica e canto — Bento de Oliveira San- 
tos. 

CURSO NOCTURNO 

No mesmo collegio se abre um curso no- 
eturno commercial : inglez, francez, cscri- 
pturação commercial por partidas dobradas 
e calligraphia. » 

Os que pretenderem seguir este curso 
deverão apresentar-se até ao dia 15 de se- 
tembro ao director, porque findo este tempo 
não serão admissiveis. 


CURSO DE CALLIGRAPHIA INGLEZA 
| Odirector d'este collegio enfina o curso 
de cslligraphia em 15 lições aos que qui- 
zerem reformar a letra por 5000 réis, em 
casa do director ou dos interessados. 
M. M. Corrêa. 
(2911) 


Collegio da Alegria 
Dirigido pelo padre Neves 
CEDOFEITA N.º 230 A 236 


S férias n'este collegio começam, no dia 


continúa a haver aula de instrueção pri- 
maria para os externos e alguns internos 
que passem as férias no collegio. 

A aMuencia do alumnos a este collegio, 
devida no excellente tractamento e bom 
resultado nos seus exames, obriga 0 dire- 
ctor a fazer grandes melhoramentos na casa 
para poder acomodar maior numero de 
alumnos no anno seguinte. No collegio fal. 
la-se o portuguez, francez, inglez e allemão, 
e ha todas as aulas de preparatórios para 
qualquer curso litlerario ou commercial. 


* (2959) 


OSE' Allonso Espaim, dono do hotel Luso- 
Brazileiro Aurora, na Praça de Carlos 
Alberto, faz saber ao respeitavel publico que 
no S. Miguel proximo mudará o sew'estabe- 
lecimento para a rua do Bomjardim n.º 74, 
defronte do tanque, aonde terá excellentes 
commodos, para-não só poder receber os seus 
freguezes, de quem deseja merecer a con- 
tinuação da sua estima, mas tambem para 
todos os mais snrs. que o queiram obsequiar 
no seu novo predio, pois clle fará quanto cou- 
|| ber em suas forças para-o bom tractamento e 
menos preçopossivel. (3005) 


UEM precisar deuma mes- 


OMINGO 30 do corrente, á missa das 10 

horas, tocará pela primeira vez 0 orgão 
da igreja da irmandade do Escapulario de 
Nossa Senhora do Carmo, o qual foi refor- 
roado e augmentado por deliberação da me- 
za, pelo mestre de Vizeu, o snr. Antonio 
José dos Santos e seus officines, por quem 
foi tambem feito o excellente orgão da ir- 
mandade de Nossa Senhora do Terço. 

(3057) 


Nº dia sexta-feira 4 do seguinte mez de 
setembro, peles 10 horas da manhã, 
se ha-de proceder á arroatação voluntaria 
de uma morada de casas lerreas, com seu 
quintal, sita na rua das Mottas n.º 60, fre- 
guezia de S. João da Foz do Douro, cuja 
arrematação se faz na mesma propriedade, 
e os titulos serão presentes no acto da ar- 
rematação. (3050) 


Extracção dos bilhetes da rifa de diver- 

'sas fazendas, que devia Ler lugar no dia 

31 d'este mez, foi, por justas razões, adiada 

ara o dio 31 de outubro deste corrente 
nno. “ E RE 

“ Lamego, 26 de agosto de 1863. 
Bd Gomes & Pimenta. 

(3052) * 


- 5 LUGA-SE ou vende-se uma pro- 

EL priedade de casas livre e allo- 

dial, sita na rua da Ferraria n.º 

[147 9,121, cujscasa tem loja propria para 

qualquer oflicina, sognão, 3 andares e aguas- 
furtadas, El ob : 

Traçta-so nos Clerigos n.º 23, 


(2782) 


Arrematação de casa 


tembro, pelas 10 horas da 
manhã, no tribunal da 1.” vara 
d'esta cidade, na rua do Almada n.º 335, 
perante o competente juiz da direito e pelo 
cartorio do escrivão Figueiredo se ha-de pro- 
ceder 4 arrematação do 'uma, casa sita na 
rua do Bomjardim com..os n.ºº 464. e 466, 
que se compõe de um andar e escriptorio 
para a frente e tres 'anilares para as tra- 
zeiras, com seu quintal e agua do poço, 
cuja casa foi de D, Anna da Conceição dos 
Santos e Castro, viuva, hoje de seus filhos 
berdeiros, por força do inventario a que se 
procedeu no cartório do referido escrivão, 
onde se acha louvada no valor liquido de 
1:4568500 réis. 
| Esta arrematação é a requerimento dos 
herdeiros, com aulhorisação do juizo, 
A dita casa póde ver-se todos os dias 
desde as 3 ás 6 horas da tarde. 
(2990) 


dirigir-se á secretaria da mesma capella. 
O secretario, 
Antonio Rudriques Barboza (iuimarães. 


(2988) 
NNA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 
, moradora na rua 


competentemer 4 
de D. Pedro n.º 143, continúa a inculcar 
criados, criadas e amas de leite, de bom 
comportamento. (1728) 


O dia 2 do próximo mez de se- 


PN vago, na capella das Almas: de 
Santa Catharina, o lugar de eapellão da 
missa do meio dia: a quem convier queira 


tra de meninas para col- 
legio ou casa particular falle na rua de S.! 
Miguel n.º 47, onde se acha uma senhora 
devidamente habilitada para o ser-o que 
pretenda coloca (2531) 


S carros de Carramillo e Aspera nos dias 
dos arraiaes de S. Bartholomeu o Se- 
nhora da Luz fazem corridas da Porta No- 
bre para a Foz o virce-versa — para os snrs. 
banhistas, até ás 10 horas da manhã, a 80 
réis, e d'essa hora por diantea 120 réis por 
pessoa: carreiras diarias. (3054) 


Carros para a Foz 


A rua de Entre 
Paredes, da al. 
quilaria de Augusto 
du Silva, sahem car- 
ros para a Foz ás 4, 5e7 horas da manhã. 
Os mesmos cartos esperam pelas familias 
que levam. Preço de cada pessoa 120 réis. 
2902) 


ALUGA uma casa no Candal, 
à ; sita na rua do Monte, com com- 
modos bastantes para uma familia, o 
quintal e agua: quem a pretender falle com 
José Pinto da Costa Junior, no lugar das 
Regadas, em Villa Nova de Gaya. 
(2780) 


UEM «liver uma casa para alugar, com 
agua e commodidades para uma peque- 
na familia, com cocheira ou commoiidades. 
para ella e cavalhariça, póde dirigir-se ao 
snr. Manoel Antonio Figueiras, no cantinho 
do largo do S. Domingos. (2288) 


lho foi dissolvida de commum accordo por |, 


29 do corrente mez de agosto, porém | 


| Recebe carga e passageiros. 


SANTA CATHARINA 


LUGA-SE n'esta rua uma 
casa nobre apslaçada 
com commodidades pars 
uma numerosa [amilia; com- 
o põe-se de bellas salas de 
companhia, muitos quartos, cocheiras e quin- 
tal com agua; foi recentemente construida 
e fazem-se as obras que se accordar. 
Quem a pretender dirija-se á mesma 
casa, que se aluga, ou desde já ou do S. 
Miguel em diante. Tem o n.º 549. 
(2532) 
LUGAM-SE no Douro, na freguezia de 
Folgosa, uns bons armazens na lota- 
cão de 800 pipas, tendo toneis para 150 
pipas, tanoarias, bons lagares e todos os 


RUA DE 


Southampton, Ports- 
mouth & Ipswich 


A escuna ingleza — CLARENCE, 
— capitão J. B. Cox, sahe com brevi- 


dade. 
(2988) 


Londres 


A escuna ingleza — LAURA ANN, 
— enpitão J, Warne , espera-se aqui 
todos os dias para sabir com muita 


db brevidade. (2856) 


k Londres 


O brigue inglez — DUBLIN LASS, 
— capitão H. Bartley, sabe com muita 
brevidade. 

(a850)- 


mais utensilios pertencentes a armazem, boa 
casa de hebitação e lodas as suas perlen- 
ças, ele, ao pé da estrada de Têdo; quem 
quizer alugar falle no Porto com Christo- 
vão da Cunha Lima, rua de Santo Antonio 
do Penedo n.º 29. (2757) 


UEM quizer comprar a casa sita 
[a] na freguezia de S. João da Foz 
do Douro, rua do Passeio Alegre n.º 152 
a 154, falle no Porto, rua de S. Miguel, 
casa n.º 41 e 43, todos os sabbados desde 
as 10 horas á 1 da tarde, (2919) 


Algodão superior 
FPANTO em qualidade, como peso e bem 

dividido, na fabrica de Manoel Moreira 
da Rocha, na rua do Bomjardim n.º 140, 
da marca bem conhecida M. R., hoje M. M. 
R., tem deposito de diversos numeros, que 
vende: 

Torcido azul de n.º 6a 12 a 65300 réis 
o maço. 

Dito azul e branco n.º 6 a 12 a 5900 
o maço. 

Dito branco n.º" 6 a 12 a 59500 o maço. 

Fio anilado n.º* 6 a 12 a 5200 o maço. 

Em todos tem o desconto de 3 por cento 
do prompto pagamento. 


(2695) 
Ao grande armazem de 
"moveis 
DE 


Miguel Corrêa de Abreu 
Rua de Santo Antonio n.º 85, 87 e 89 


CABA de receber das melhores fabricas 
de Pariz um lindo sortimento: de trans- 
parentes, serviços de tailelte, vidros de espe- 
lho de crystal, mezas e cadeiras de charon, 
bonitas fazendas adamascadas, em lã e seda, 
para estofos e cortinados. 
N'este estabelecimento se fabricam e ha 
à venda todos os moveis necessarios para mo- 
bilar uma casa com riqueza e luxo. Tambem 
se estufam os mesmos com perfeição e se fazem 
cortinados, para o que tem habeis operarios. 
Recebem-se ordens das províncias e cum- 
prem-se com promptidão. 
Tambem ha no mesmo estabelecimento 
moveis para alugar, assim como um piano. 


(8053) 


| djs grande partida de cou- 
góeiras de nogueira sor- 
tidas, vende-se nas Caldas de 
Vizella: quem as pretender 
alle com Rodrigo Gomes da Cunha, lugar 
da Pedra-Longa. 13048) 


ANNUNCIOS MARITIMOS | 
Londres 


Está descarregado 
extraordinariamente e 
sabirá sem falta no dia 
30 do corrente o vapor 
inglez — FORTH, — 
Rei » enpitão John Moir. 
Recebo carga o passageiros. (3012) 


Liverpool e Glasgow 


Sabirá no dia 2 de 
setembro o vapor in- 
gler— D PEDRO, — 
capitio F. E. Harvey, 


CN 


(3013) | 
Agentes Kendall & Jones, rua dos In-| 


glezes n.º 82. | 
Londres | 


O vapor inglez 4] 
CID —, deve sahir no | 
dia 30 do corrente; ás| 
3horasdatarde. | 


Recebo carga o pnssagoiros, e tracta-so com. 
A. Miller & Co, run dos Ingleses me 78. (2994) 


Liverpool 


O vapor ingles —| 
CINTRA, page ori 
dante Henry W. Lloyd, 
sahirá no dia 2 de se- 
tembro, ás4 horas da 
tarde. 

Para enrga e passageiros, para o que tem ex- 
collentes commodos,tractn-so com o agente A. Miller 
& C., rua dos Inglezes n.º 78. (2986) 


Londres 
. O vapor ingles — 

À IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, espera-se para 
sahir na primeira sema- 
na de setembro. 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerhecrd Junior & C* ou com A. Miller &C., 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. (2987) 


Hull. 


Espera-se todos os dias para sabixcom 
a maior brevidade o brigue inglez —. 
PRINCESS ROYAL. 

; (2268) 


quizer carregar dirija-se 
€.", rua dos Ingluzes n.º 


Quem n'elles 
a A. Miller & 
73. 


For Bristol & Gloster 
AUTUMN VESSEL 


The regular Trader Sehr.— ALARM, 
— capitão John Philp. 
Oporto 29 July 1663. 
Agente A. Miller & Co, rua dos 
(2589) 


Kopenhagen e Norrt- 
koping 


4 A secuna sueca — UDDERWALLA, 
—eupitão Rydqwist, de 1º classe, 
vai sabir para estes dous portos até 
6 de setembro, 

Para carga tractr-se com Gs J. Sebneidor, em 

Cima do Muro n.º 130. (3010) 


Inglezes n.º 79. 


Londres 


O brigue inglez — ADMIRAL 
NELSON 


gb espera-so aqui para sabir com brevi- 
dade. (2851)* 
Bristol e Gloster 
TO ingleza — WILLIAM 
EDWARD —, capitão David Jenes, 
sahe com muita brevidade. 


Os enrs. carregadores terão a bondade de man- 
dar os seus vinhos para bordo. (2126) 


Consignatario Carlos Coeverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,ou na praça. 


Montevideu 


Sabirá até 12 de setembro o bri- 
gue portuguez — LUSITANO, — ca- 
pitão José de Araujo Leal; não reoe- 
de carga mas sim passsgeiros, para 

que se tracta com o enpitão do mestzs brigue, an- 
corado no Bicalho, oueom os despacbantes Gomes, 
Lima & C.:, em Cima do Mure n.º 155. 

Precisa-se, para seguir no mesmo brigue, de 
uma ou duas familias, do vida campestre, entro: 
gues no trabalho de Invoura, que queiram pára alli 
ir residir, medianto o tempo ' ajuste que se con- 
vencionar. 

A quem convier dirija-se nos jE acima indi- 
chdos. (2871) 


Rio de Janeiro 


A sabir com a maior brevidade à 

barca — NOVA: CAROLIE 

muito bons commodos p 
passageirose e bom tracfimente. 

“Practa-so com Castro Silva & Filho, rua dos 
Inglezes n.º 68 6 70. é (8056 


5 - 
Rio de Janeiro 
Vai sabir com brevidado, por ter 

qui seu carregamento prompto, & 
veleira galera — NOVA FAMA. 
Esto excellente bares, pela gran- 
de capacidade e aceio que tem, effereso ao! f 
passageiros os melhores commedos passi 
to para os de 1.º eomo de 2.* camara, incl! 
te camarotes para os de prôs. 

Tractu-se com Soares, Irmãos, rua do Almada 
a. 516. (1998) 


: = 
Rio de Janeiro 

A veleira barea — MONTEIRO 2.º 

gd “E obese prompta do meu (camréia 

a carga leve e lugar ssageiros. 

'Tracta-se em Cima do RE A Dn. 

1e2,com José de Souza Monteiro a Silva, ou com 
Luiz Pereira Fermin n.º 19. 


2. = : 
Rio de Janeiro 
A barca — ADELAIDE, — capi- 
tão Clemente José Rodrigues, vai sa- 
hir brevemente. É 
Para carga e passageiros tracta- 
ge com Joko Adrião da Rocha, rua Nova dos In- 
glezes nm.” 59 e 54. % (1905) 
. = 
Rio de Janeiro 
Vaisahir com muita brevidade n nova 
galera — AFRICA —, capitão Cunha. 
Torna-se recommendavel esta ga- 
lera pelos bons commodos que tem pa 
rá passageiros, tendo belixes para os de prou. 
Tracta-se com Vinva Azevedo & Filhos, rua 
dos Fogueteiros n.º 80. (2063) 
h 
. 
Rio Grande do Sul 
Sahirá com poueos dias de demora 
por ter a maior parte da carga prom- 
pta o palhabote — DORVAL. 
“Para a restante nssageiros tra- 
cta-se com Joaquim Lourenço Alves, Reboleira n.º 19, 
(2640) 
Bahia 
. O patacho pertuguez — GAR- 
RETT, itão Joaquim Henri 
de Oliveira, ba- ablisidair brevi- 
dade. 
Para carga e passageiros tracta-se com Joa- 
«quim Lourenço Alves, Reboleira n.º 19, 


Vai sahir com brevidade obrigue 
— MERCURIO —, tem a maior parte 
do seu carregamento a bordo. 
cta-se com Soares Irmãos, rua do Almada n.º 165. 
(1935) 
Pará 
Vai sahir com toda a brevidade, 
to prompto, » barca tugue; 
RES NOVA CINTRA, — da. primeira 
viagem, forrada e pregada de cobre, com excel- 
n'aquelle porto. 

Oferece bom tractamento, Para o resto da carga 
tracta-so com Joaquim José Rebello de Lima, na 
em Cima do Muro n.º 19, 768) 

Pará 
O patacho — BOA NOVA — val 
sb Para passageiros tracta-se com Joa- 
quim Lourenço Alves, Reboleira n.º 19, 
(2887) 

S. JOÃO, — Companhia dos meninos florenti- 
nos, debaixo da direcção de Ginsepe Soldai 
Récita extraordinaria. — À znrauela em um acto 
netos — FLAUTA MAGICA.— O bai 
— A REVOLTA NO SERRALHO, 

Domingo 30 de agosto 
nos. — 1.º récita de de assignatura. — À garzuela.em 
um acto — À ILHA BALONDRON. — Cavatina e 
eoro dos doudos da opera — COLUMELDA.— A co- 
acto — À REVOLTA NO SERRALHO, — A's.8 
horas. 

Os ill env assignantes que. quizerom fear 
ria queiram provenir o camaroteiro atê sabbado ás 
9 horns da manhã, assim como se pede a todos os 
cavalheiros que assignaram, tanto na esperior como 
bilhetes na casa do enmaroteiro, no mesmo theatro 

“Responsavel M. S. Carqueja 

TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


Pernambuco | 
Para restante e iros tra- 
por ter a maior parte do earregamen- 
[dentes commodos para passageiros, n pagar n'esto on 
Ribeira n.º 40 e 42, qu com Luiz Pereira ao 

' ( 
sahir em poucos dias; não secebo carga. 
Sabbado 29 de agosto 
A ILHA DE BALONDRON. — O bailo em dous 
S. JOÃO. — Companhia dos meninos florenti- 
media em um acto — FUERA, — O baile em um 
com os seus camarotes para n récita extrrordma- 
na geral, do terem a bondade de procurarem os sous 
“Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


pitão Themas ftainer, | 


mento; só tem praça para alguma * 


- 


